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1- Convívio desportivo entre militares portugueses e militares bósnios (em Vitkovice). 2 - Monotorização de material sérvio pelo pelotão de reconhecimento 
português (República Sérvia). 3 - Aeroporto de Sarajevo, militares portugueses aguardando avião com destino a Portugal. 4 - Helicóptero das Forças 
Americanas «Black Wank- no campo de futebol de Vitkovice e pormenor de militar pára-quedista do 2.º BIAT, durante a visita do Cmát. da IFOR. 


* RELAÇÃO DOS MILITARES | 
-MILITARES RATE 


ISTA 
EM FOI ATRIBUÍDO | 


Ui 
DE HONRA” 
AS C EM AÇ a 
EB em 
RANSPORTADAS - 1 


/ | | 
NONO 


“q 


CARLOS PEREIRA DA COSTA 
JOSE CARLOS CARVALHO RIBEIRO 


GRAU PRATA 


ANTÓNIO DA SILVA MARTINS PELOTE 
LUÍS ANTÓNIO MIRA BRAVO 
LEONEL VASCO GANHÃO 
INÁCIO CAPUCHO PEREIRA 
MANUEL JOÃO FERREIRA DOS SANTOS 
FRANCISCO MARIA SOARES 
JOAQUIM ARMANDO SARAIVA 
ANTÓNIO DE SOUSA SEGURO 
MÁRIO DE OLIVEIRA 


IN 


N N 
À 


N 
| 


ANTÓNIO MANUEL GARGANHA BRÁS 
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JOÃO ABÍLIO FERNANDES 
TOR MANUEL BARRADAS ROSADO 


MÍSTICA E DISCIPLINA 
NAS TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS 


veis cenários do actual contexto internacional é minha convicção que elas continuam hoje, como 

outrora, elemento importante de uma dissuasão realista, devido às suas características específi- 
cas, nomeadamente à sua prontidão, à sua capacidade de rápida reacção e à possibilidade de uti- 
lização das novas técnicas que reduzem ao mínimo as principais deficiências das operações aero- 
transportadas do passado. 

Grande parte do valor destas tropas resulta do tipo da instrução recebida por todos os seus 
homens, desde o Comandante ao soldado, e de uma mística que é criada em torno dos homens que 
saltam de aeronaves em vôo. Mística, não no sentido das coisas divinas, mas como parte de uma 
doutrina em que o sentimento predomina relativamente à lógica dos factos, constituindo uma mu- 
dança de personalidade sofrida por aqueles que se tornam pára-quedistas que, segundo foi demons- 
trado por Elliot Aronson, da Stanford University e Judson Mills, do Serviço de Pesquisa de Liderança 
Americana do Exército dos Estados Unidos, nos seus estudos, em 1959, é baseada em duas facetas 
principais: o ritual da iniciação que permite a um soldado ser chamado de pára-quedista e o contínuo 
reforço desse estatuto. 

Segundo Gideon Aron, psicólogo da Universidade de Chicago a mística pára-quedista é garantida 
por dois motivos: o primeiro «...diz respeito à situação extrema e ao tipo de excitação emocional que 
envolve a actividade pára-quedista; o entusiasmo estimulante, de um lado, o temor e a tensão do 
outro». 

O segundo motivo é: «...o rico significado simbólico de que está embuída a actividade pára- 
quedista... este motivo, obviamente resulta das intensas emoções que acompanham o salto, espe- 
cialmente o medo». Medo que existe, mas está sob controlo. Medo misturado com a demonstração 
de coragem que o salto proporciona. 

Mas, se a mística pára-quedista contribui para a coesão de qualquer Unidade, já que esta é au- 
mentada pelas experiências comuns em que os seus membros participam, a Educação e a Disciplina 
são também pilares fundamentais. Educação, no sentido de moldar o temperamento, o carácter, enfim, 
a maneira de ser dos jovens com a mais diversa hereditariedade fisiológica e psíquica, por vezes 
possuidores de desequilíbrios funcionais adquiridos por influência do meio familiar, social e físico 
em que decorreram a sua adolescência e juventude. Disciplina, no sentido do livre consentimento, 
orientando as suas tendências, procurando que a soma da energia física, intelectual e moral de que 
aqueles são repositórios constantes, se canalizem para a concretização da obra comum. 

Mística, Educação, Disciplina, pilares a solidificar e reforçar na construção das nossas Unidades. 


E das diferentes opiniões sobre a actuação das forças pára-quedistas em possí- 
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secção respec 
te os Fur/Pq. Tavi r rrano Rosa e Fur/Pq. 

Capucho 

Em Bissalanca (1968 - Guiné) - Na foto da esq. pidireita o Fur/Pq 

Barros; Fur/Pq. Serrano Rosa e Fur/Pq. Marcolino 

Não falta a boa disposição — Da esq. p/direita (AI/Ent/Pq. Ivone; Ten) 

Pa. Gonçalves; Cap/Pq. Almendra e a AI/Ent/Pq. Maria Arminda), Canda 

Sev61 

O descanso dos guerreiros(último dia da operação «Preparação 

em Bula — Na foto da esq. p/direita o Fur/'Pq. Marçalo e Fur/Pq 


à colaboração com a nossaívossa rei 
enviando para a redacção da «Boina Verde», fotos a cores ou a pre ê m companhia de camaradas 
de armas. 

(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
DOMINGOS AUGUSTO 
TRINDADE FARIA 


Nasceu a 28 de Abril de 1946 na freguesia do Crato, concelho 
do Crato e Mártires, distrito de Portalegre. 

Incorporado em 04 de Fevereiro de 1967, como voluntário, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu a 
Escola de Recrutas em 10 de Novembro de 1967 e o Curso de 
Pára-quedismo em 22 de Dezembro de 1967. 

Nomeado para prestar serviço no Batalhão de Caçadores Pára- 
quedistas N,º 31 (Beira-Moçambique) desde 24 de Setembro de 
1968. 

Morre em Combate em 14 de Fevereiro de 1969, ao ser atingido 
pelo fogo. inimigo, no decorrer da operação «ZANGÃO 4» 


sá 


Soldado Pára-quedista 
FRANCISCO FERNANDO 
de CARVALHO PINTO FARIA 


Nasceu a 21 de Fevereiro de 1944 na freguesia do Vimieiro, 
concelho de Braga, distrito de Braga. 

Incorporado em 09 de Fevereiro de 1965, como voluntário, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu a 
Escola de Recrutas em 21 de Dezembro de 1965 e o Curso de 
Pára-quedismo em 04 de Março de 1966. 

Cumpriu a primeira comissão de serviço no Batalhão de Ca- 
çadores Pára-quedistas N.º 21 (Luanda-Angola) de 02 de Dezem- 
bro de 1966 a 07 de Abril de 1967, 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 32 
(Nacala-Moçambique) em 11 de Abril de 1967. 

Morre em combate a 19 de Julho de 1967. 
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O 2: BIAT(PO) E A AJUDA HUMANITÁRIA 


(0) Comando do BIAT(PO) da 

IFOR está sediado em Rogá- 1 
tica, pequena cidade da República 

Sérvia da Bósnia. Aqui foram che- 
gando sucessivas vagas de refu- 
giados oriundos dos bairros sérvios 
de Sarajevo (Ilidza, Iliay, Vogosca, 
..), Foram milhares de pessoas, 
tratando-se de famílias completas 
com os seus parcos haveres, sem 
lar, sem pão, sem horizontes para 
a vida e, especialmente, sem es- 


rai 
ls” militares do BIAT (PO), 
deparamo-nos constantemente 
com verdadeiros dramas humanos. 
Crianças que perderam o sorriso 
do rosto; adolescentes e jovens 
sem perspectivas dum futuro feliz; 
casais revoltados por não terem 
meios de subsistência para os 
seus; velhos que já nada esperam 
da vida. À maioria desta gente 
deixou nos antigos bairros de ori- 
em de onde tiveram de fugir, em 
rajevo, quase tudo o que tinham: 
habitações, haveres, comércios, .. 
Daqui resultam o desenraizamen- 
to, a inadaptabilidade ao novo 
meio, O ódio e a revolta interior. 
O sector do BIAT (PO) engloba 
uma parte da República Sérvia da 
Bósnia com algumas cidades de 


acolhimento de refugiados (Rogá- 
tica, Visegrad, Sokolac, ...) e en- 
globa a bolsa muçulmana de Go- 
razde pertencente à Federação 
Croata-Muçulmana. Por isso, pro- 
curamos ser imparciais nas redu- 
zidas ajudas humanitárias que 
conseguimos prestar. Aliás, um dos 
nossos objectivos é a distribuição 


equitativa e justa tanto à parte 
sérvia como à parte muçulmana. 


1. Proveniência da ajuda huma- 
nitária 
O BIAT (PO) tem tomado a 


iniciativa de ajudar as populações 
locais com diverso tipo de ajuda 


CORRESPONDÊNCIA 
PARA A BÓSNIA 


Através da utilização do meio aéreo que, periodicamente se 
desloca à área de operações da ex-Jugoslávia, é estabelecido uma 
via postal para o envio de correspondência entre os militares inte- 
grantes da FND o seus familiares. 

Pela via postal constituída apenas poderá circular correspondên- 
cia com a categoria de «CARTA» 


A correspondência enviada por este meio gozará dos seguintes 
privilégios: 

— No sentido Portugal — ex-Jugoslávia é paga somente a fran- 
quia nacional para envio à EPM no Batalhão de Adídos. 

— No sentido ex-Jugoslávia— Portugal não é paga pelos militares 
correspondentes qualquer franquia 

Modo de endereço no sentido Portugal — ex-Jugostávia 


Nome do militar destinatário 
- Posto Unidade/PO 


TE 


dentro das normais capacidades 
do mesmo e também com a ajuda 
da boa vontade de algumas em- 
presas portuguesas (exemplo: 
Bemol e Olmar), de outras institui- 
ções (exemplo: Colégio de Alber- 
garia-a-Velha e algumas paróquias 
portuguesas) e algumas pes- 
soas individualmente. 


2. Tipo e destino da ajuda hu- 
manitária 


— Anormal ajuda prestada tem 
consistido sobretudo em géneros 
alimentares (excedentes), cedidos 
pelo BIAT (PO) à Cruz Vermelha 
de Rogática, tendo como alvo os 
refugiados e deslocados de guerra. 

= Tem sido distribuído algum 
material escolar e didáctico a vá- 
rias escolas da região sobretudo 
às mais carentes, entre elas a 
Escola Primária de Rogática «Sveti 


Na Escola Primária de Vitkovice, o 1SAR/PQ Sousa entregando lembranças às crianças (Foto do 1Sar/Pq Sousa) 


Sava», Escola Primária de Vise- 
rad «Vuk Karadzic» e Escola. 
rimária de Vitkovice. 

= Distribuímos ainda vários 
sacos de vestuário e brinquedos, 
oriundos duma paróquia portugue- 
sa, a um colégio católico de Sara- 


jevo. 

Continuamos a aguardar mais 
ajudas vindas de Portugal, tanto de 
empresas, como de outras institui- 
ções ou de pessoas particulares. 

Embora a ajuda humanitária por 
nós prestada seja uma gota de 
água no grande oceano da pobre- 
za, das carências e da fome, te- 
mos a consciência que damos o 
possível e que até conseguimos 
transcender-nos, indo além das 
nossas capacidades. 


Rogática, 09 de Junho de 1996 


CÉSAR FERNANDES 


Carta enviada pelos alunos da Escola Primária de Rogática 
«Sveti Sava» ao 2.º BIAT e através dele a Portugal e aos por- 


tugueses. 


- Localidade de destino — FND 
- Praça da República 
- 2685 SACAVEM 


EXEMPLO: 


MANUEL SILVA 
SOLDADO — BIAT/IPO 
GORAZDE — FND 
PRAÇA DA REPÚBLICA 
2685 SACAVEM 


Respected Portuguese People 

Very often, from your representatives which are in IFOR, in our 
town, we receive gifts such as school material. 

With this letter, in the name of all the children and teachers of 
«Sveti Sava» Primary School in Rogática, we want to thank you 
for your attention to children endanger in this war. With that 
betiaviour you show symphaty for our people and we appreciate 
that. We hope that you will have symphaty for us, and we want 
stronger friendship between Portugal and «Republika Srpska» 

We, the yougest members of our country. wish, with your and 
your country's help, the war which destroyed our childhood, finally 


No sentido ex-Jugoslávia — Portugal, a correspondência é stopped. 


endereçada nos moldes vulgares. 

Recomenda-se que no exterior da correspondência figure o nome 
e endereço do remetente e sempre que possivel, seja usado papel 
e sobrescrito para via aérea. 

O Comando do Exército, reserva a possibilidade de autorizar o 
envio através deste meio aéreo de encomendas postais até ao peso 
máximo de 2 Kg 


Rogatica, 22.MAI.96 


Children's of Primary School «Sveti Sava» — Rogatica 


Pelo Cap/Páraqg. 
FALEIRO 


Er todas as operações militares, sejam elas de guerra ou de paz, 
existem fases que são sempre comuns e das quais não podemos 


prescindir. 


O «Deployment», que consta da colocação das forças no terreno, é 
uma destas fases, neste caso de uma forma pacífica. Mas nem por isso 
deixa de ser uma das mais críticas tarefas duma operação militar. 
Pacificamente ou não, colocar um grande volume de tropas e de meios 
num território distante do país de origem é sempre uma manobra logis- 
tica complexa. E nesta operação, podemos dizer que terá sido bem 
mais difícil pelo facto de se ter de fazer uma entrada pacífica em vez 
de uma ocupação do território, própriamente dita 


Para chegar à zona de acção 
foi preciso; entrar em países com 
uma soberania própria; atravessar 
fronteiras sob o controlo de civis, 
nem sempre colaboradores com as 
tropas da IFOR; desembarcar pes- 
soal e material em portos e aero- 
portos civis, também não controla- 
dos por militares e sempre à pro- 
cura de cobrar impostos e fretes, 
ignorando os acordos de Dayton 
ou explorando aspectos menos es- 
clarecidos; alojar e alimentar as 
tropas em trânsito, enquanto es- 
peram pela chegada do material e, 
finalmente, ocupar o sector atribu- 
ído, fazendo para isso contratos e 
acordos com as populações ou 
entidades locais, para a colocação 
das tropas e equipamentos em. 
terrenos particulares ou estatais. 

Tudo isto carece efectivamen- 
te de uma preparação muito cui- 
dada e de uma coordenação e 
controlo também eficiente. 

Esta fase teve também uma 
particularidade, pelo facto de ser 
uma operação de paz, e que nor- 
malmente não acontece numa ope- 
ração de guerra convencional. En- 
quanto que nesta última, os ele- 
mentos de manobra procuram con- 
quistar e consolidar terreno que 
permita, no mais curto espaço de 
tempo, garantir a instalação dos 
órgãos de apoio logístico, nesta 
operação de paz, deu-se ênfase 
primáriamente à colocação dos 
órgãos de apoio logístico, com o 
objectivo de preparar a recepção 
das tropas que constituem os ele- 
mentos de manobra. 

Para isto, as forças da IFOR 
constituíram uma Zona de Comu- 
nicações Avançada na Croácia, di- 
vidida em 3 sectores de comando 
Francês, Inglês e Americano, for- 
temente equipada e preparada 
para prestar 0 apoio necessário às 
tropas. 

Durante a fase do «Deploy- 
ment», as nossas tropas foram 


apoiadas fundamentalmente pelo 
Pioce French Command, com o 
seu batalhão de transportes sedia- 
do na vila de Ploce, no sul da 
Croácia. Por aqui, passaram a 


maior parte das nossas tropas e 
foi desembarcado quase todo o 
nosso material, com a colaboração 
preciosa e de alto valor profissio- 
nal do exército francês. 

O Contingente Português, com- 
posto por cerca de 900 homens 
que desembarcaram no APOD (Air 
Port Of Debarkation) de SPLIT, foi 
acompanhado por diverso equipa- 
mento, transportado por via mari- 
tima num dos maiores cargueiros 
do mundo, o navio dinamarquês 
Mercandian Senator. Consigo 
transportou 208 veículos, 83 atre- 
lados e 130 contentores, que vie- 
ram a desembarcar no SPOD (Sea 
Port Of Debarkation) de Ploce em 
23 de Janeiro de 1996. 


Durante 2 meses, ficou instala- 
da em Ploce uma equipa de mili- 
tares portugueses que apoiou toda 
a operação e que executou as se- 
guintes tarefas: 
— Efectuou o carregamento e 
descarregamento das aero- 
dic que transitaram pelo 
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O «DEPLOYMENT» DAS FORÇAS NACIONAIS 
DESTACADAS NA BOSNIA 


Command 


— Efectuou a recepção, descar- 
regamento e controlo dos ma- 
toriais que desembarcaram 
no SPOD, com origem em 
Portugal, França e Itália; 

- Efectuou a segurança dos 
materiais que, por diversos 
motivos, ficaram temporária- 
mente em Ploce; 

— Efectuou os lidos de cré- 
ditos de movimentos, neces- 
sários ao deslocamento das 
colunas; 

— Colaborou na preparação das 
colunas de viaturas; 

— Coordenou os pedidos de ali- 
mentação e alojamento para 
os militares em trânsito. 


Todas estas actividades foram 
uma experiência nova e enrique- 
cedora para todos os militares, na 
medida em que pela primeira vez 
se confrontaram com elas. Pode- 
mos considerar que a missão foi 
cumprida, visto que 0 2.º BIAT 
entrou em posição num espaço de 
tempo bastante reduzido e sem in- 
cidentes significativos. Foi o relle- 


xo do treino e espírito de disciplina 
dos nossos militares, sempre as- 
sociado à grande capacidade de 
improvisação e de adaptação que 
caracteriza os portugueses. 

Contudo, para o «Redeploy- 
ment» a tarefa poderá ser bem 
mais complicada. 

Enquanto que para o início da 
missão da IFOR, 2/3 das tropas já 
estavam no terreno, porque perten- 
ciam à ONU, para a retirada tere- 
mos de contar com um volume de: 
tropas a movimentar considerá- 
velmente superior. 

Por outro lado, ao sairmos de 
um país eventualmente mais orga- 
nizado, onde nós ocupámos insta- 
lações, propriedades e usufruímos 
de certos serviços, as popula 
exigem no mínimo que tudo fique 
um pouco melhor do que estava 
quando lá chegámos. 

Tudo isto poderá trazer mais di- 
ficuldades a nível burocrático, obri- 
gando-nos a ser disciplinados e 
rigorosos no nosso planeamento. 

Este será o nosso próximo 
grande desafio! 
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OR QUE COMEÇOU 


Pelo 1Sar/Páraq. 


JOSÉ ASSIS 


o final da Primeira Guerra Mundial e na sequência dos aconteci- 
mentos entre as Nações, os Aliados Vitoriosos insistiram em fazer 


constar no Tratado de Versalhes uma cláusula em que a Alemanha se 
responsabilizaria «de haver causado todas as perdas e danos a que os 
Governos Aliados, os Govemos seus associados e os seus nacionais 
tém estado sujeitos em consequência da guerra que lhes foi imposta 
pela Alemanha e seus Aliados». Esta explicação simples de que a 
guerra fora consequência da política Alemã e das suas ambições, tem 
sido desde então o principal motivo das controvérsias acerca das cau- 


sas da guerra. 

O desenvolvimento dos Esta- 
dos — Nações durante o século XIX 
favoreceu o aparecimento da cons- 
ciência nacional dos povos e 
simultâneamente o seu Patriotismo. 
Apesar de defenderem os ideais 
liberais de cooperação pacífica, as 
elites governamentais, os círculos 
militares e organizações imperia- 
listas realçavam o uso da força de 
forma a aumentar o poder do Es- 
tado. 

O século XIX fora marcado pelo 
«equilíbrio de Poderes» e pelo 
conceito Europeu definidos no 
Congresso de Viena. 

Segundo Taylor o significado 
dos conceitos evoluiu ao longo do 
século XIX. «Equilíbrio de Pode- 
res» refere-se à harmonia de pos- 
se de territórios entre os vários 
Países hegemónicos e não ao 
equilíbrio entre as alianças rivais. 

As guerras que ocorreram na 
Europa entre 1851 e 1871 quebra- 
ram esse equilíbrio, já que os prin- 
cípios do conceito Europeu defini- 
do no Congresso de Viena foram 
ignorados. O conceito do «Equili- 
brio de Poderes», perdeu, assim o 
seu significado primitivo e come- 
çou a assumir 0 significado diplo- 
mático, isto é, do equilibrio entre 
grupos rivais através de alianças 
e tratados. Este equilibrio tornara- 
se num sistema diplomático con- 
cebido como um mecanismo de 
auto-ajustamento onde o equilíbrio 
se restabelecia por manobras e 
acordos, alguns secretos e outros 
públicos. 

O equilíbrio Europeu ficou de- 
finido pelas alianças geradas; Tri- 
plice Aliança, constituída pela Ale- 
manha, Império Austro-Húngaro e 
Itália e a Tríplice Entente consti- 
tuída pela França, Rússia e Ingla- 
terra. 

Paul Kennedy afirma que aque- 
les conjuntos de grandes potênci- 
as não eram homogéneos em 
poder real argumentando, mesmo, 


que o potencial económico, militar 
e tecnológico de cada uma era 
desigual. Outro aspecto importan- 
te era a profundidade do domínio 
territorial Russo na Europa, si- 
tuando-se o ponto mais Ocidental 
desse domínio a cerca de poucos 
kilómetros do Rio Oder. 

Taylor entende que estes dois 
blocos não se tinham constituído 
para a guerra mas, efectivamente, 
para preveni-la. Tinham um sim- 
ples carácter defensivo: em caso 
de ataque a um dos elementos os 
outros responderam 

Um dos principais motivos para 
o desencadear da guerra foi o 
acreditar-se que era impossível 
haver um conflito bélico só a nível 
Europeu, sobretudo pela Alema- 
nha, Contrariamente à política de 
Bismarck que defendia a susten- 
tação da Alemanha nas suas pró- 
prias fronteiras (o que constitui o 
grande objectivo da sua política 
externa), a partir da última década 
do século XIX apostou-se numa 
política mais expansionista que vai 
traduzir na agressividade da sua 
política. Desta forma, o equilíbrio 
Europeu começa a estar ameaça- 
do nos princípios do século XX 
com a ascenção da Alemanha e 
consequente afirmação da Real 
Politik, o que leva também a Fran- 
ça a sentir-se ameaçada. 

A origem da guerra parece, de 
certa forma, simples e imediata. 
Taylor e Kissinger entendem que 
as causas principais da Primeira 
Grande Guerra têm de ser encon- 
tradas a partir do início do século 
na ascenção do poderio Alemão 
em obter a hegemonia político- 
«militar no resultado complexo dos. 
dois grupos de alianças. Isto leva 
Kissinger a afirmar que a guerra 
não teve o seu início por os Paí- 
ses quebrarem Tratados mas por- 
que os cumpriram sem desvios. 

Como forma de explicar a Gran- 
de Guerra, procuramos ainda afir- 


mar que não foram apenas as 
grande potências que chocaram 
entre si por questões intemacio- 
nais. Foram elas quem, em última 
análise originaram desmoronamen- 


to do sistema das potências Euro- 
peias na Primeira Guerra Mun- 
dial 7 

A partir dos finais do século XIX 
ocorreu uma aceleração na ocupa- 
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ção de determinadas áreas do glo- 
bo por parte das Nações Euro- 
peias. Em primeiro lugar, temos a 
Grã-Bretanha e a França e mais 
tarde os Estados Unidos e o Ja- 
pão. À medida que as áreas a 
colonizar iam diminuindo as potên- 
cias Europeias endureciam as 
suas posições e os conflitos arma- 
dos tomavam-se evidentes levan- 
do a Europa à beira de uma guer- 
ra geral, Para Mommsen aquela 
situação remonta aos inícios dos 
anos oitenta quando a França se 
estabelece em Tunes e depois no 
Vietname, Congo, Somália e Golo 
Adem, enquanto Bismark em 1883 
adquire protectorados de África do 
Sudeste e Sudoeste. Mas, temos 
de procurar ainda outros motivos 
que levaram à guerra: a corrida ao 
armamento, a rivalidade Anglo-Ale- 
ma pela supremacia naval, as di- 
ficuldades internas do Império 
Austro-Húngaro constituído por 
grupos étnicos díspares, o pater- 
nalismo Russo face aos irmãos 
Eslavos dos Balcãs e a rivalidade 
económica entre os Países do 
capitalismo mais desenvolvido que 
leva à necessidade de conquista 
de novos mercados, 

Em 1908 ocorreu um Golpe de 
Estado na Turquia levado a efeito 
por um grupo de Oficiais conheci- 
dos como «Jovens Turcos» que 
tomaram conta do poder com um 
programa de modernização do 
Pais e restauração do decrépito 
Império Otomano, Pretendiam res- 
tabelecer a soberania Turca em 
áreas que desde à muito tinham. 
deixado de estar sob o seu domí- 
nio — a Bulgária que era um prin 
cipado independente desde 1878 
e a Bósnia-Herzegovina que ti- 
nham sido ocupadas e administra- 
das pela Áustria-Hungria desde 
1878. O Príncipe da Bulgária pro- 
clamou-se Rei em 05 de Outubro 
de 1908 e no dia seguinte o gover- 
no Austro-Húngaro anexou formal- 
mente as províncias da Bósnia e 
Herzegovina; atitude tomada pou- 
co depois do golpe de Constanti- 
nopla. 

O governo Russo concorda, 
inicialmente, com a decisão Aus- 
tríaca na condição de que o go- 
vero Austro-Húngaro apoiaria a 
velha ambição de sucessivos go- 
vermos Russos da abertura dos 
estreitos de Bósforo e dos 
Dardanelos aos seus navios de 
guerra. Esta crise demonstrou de 
uma forma clara como a rivalidade 
entre a Rússia e a Austria na dis- 
puta dos Balcãs poderia tomar-se 
num motivo preocupante para a 
Europa. 

Acrise da Bósnia de 1908-1909 
revelou como era fácil a instabili- 
dade nos Balcãs pôr em risco o 


equilíbrio de toda a Europa. Por 
outro lado, mostrou também de 
uma forma evidente que a concep- 
ção de Estado dinástico multina- 
cional Austro-Húngaro estava con: 
tra as aspirações e interesses dos 
grupos Nacionais. 

Os militares que governavam a 
Sérvia pretendiam que fosse incor- 
porada na sua província qualquer 
mudança que ocorresse na Bós- 
nia. 

O govemo Austro-Húngaro teve 
a dificuldade de tentar conciliar os 
problemas das nacionalidades que 
a ele estavam sujeitos, nomeada- 
mente, os Checos, os Eslavos do 
Sul, os Croatas, os Eslovenos e a 
Rússia. 

Perante os acontecimentos o 
govemo Austro-Húngaro só encon- 
trou duas alternativas difíceis de 
executar: eliminar a Sérvia e colo- 
car todos os Sérvios sobre o seu 
dominio ou manter a Sérvia inde- 
pendente mas torná-la num Esta- 
do vassalo, como efectivamente 
tinha sido na década de 1880 e nos 
primeiros anos de 1890. Limitava 
ainda a interferência Russa nos 
Balcãs e a atracção da Sérvia para 
os Eslavos do Sul que viviam no 
interior da Monarquia. 

A segunda altemativa apresen- 
tava-se, também ela, muito dificil 
de seguir, pois o governo do 
Habsburgos não tinha logrado 
despertar qualquer simpatia ou 
apoio entre a população da Bós- 
nia-Herzegovina, enquanto as suas 
relações com os croatas e os 
Sérvios da Croácia pioravam ain- 
da mais depois do julgamento de 
1909 onde foram acusadas de 
conspirar umas cinquenta pesso- 
as, com base em provas vagas e 
falseadas.” 


Não obstante os Sérvios serem 
ortodoxos e os Croatas católicos 
a inimizade, o ódio à Áustria-Hun- 
gria era comum e unia-os cada vez 
mais em movimentos extremistas. 

Maio de 1913 os Estados da 
Liga Balcânica e a Turquia assina- 
ram o Tratado de Londres que pôs 
termo ao domínio Turco na Euro- 
pa excepto em Constantinopla e na 
parte Oriental da Trácia. Dentro de 
pouco tempo, os Aliados (Países 
da Liga Baicânica) lutavam pelos 
despojos travando-se a segunda 
guerra Balcânica; a Bulgária con- 
tra a Grécia e a Sérvia. Os Búlga- 
ros perderam parte da Macedónia. 
para a Sérvia e uma porção ainda 
maior da Trácia para a Grécia. 

Os Romanos que tinham per- 
manecido neutrais na Primeira 
Guerra Balcânica, aproveitaram a 
oportunidade para apanhar à Bul- 
gária a disputa da província da 
Dobrudja. 

As guerras Balcânicas põem 
em causa a continuação dos gran- 
de impérios; depois de desmante- 
lado o Império Otomano no Sues- 
te da Europa, quanto tempo pode- 
ria sobreviver o Austro-Húngaro? 

Apesar dos Austriacos terem 
cerceado alguns dos ganhos Sér- 
vios e convencerem as outras 
potências a concordar com a cria- 
ção de uma Albânia independente 
a fim de evitar a expansão Sérvia 
para o Sul, tomava-se evidente que 
não poderia estar longe um contfli- 
to entre o govemo dos Habsburgos 
e os Eslavos do Sul. Tal crise 
envolveria os Eslavos do Sul e a 
mãe Rússia sua protectora (não 
necessáriamente). Conforme es- 
creveu o Chefe do Estado-Maior 
Germânico ao General Austríaco 
Courad em Fevereiro de 1913, 


«Tem de surgir mais cedo ou mais. 
tarde uma guerra Europeia em que 
a luta se travará finalmente entre 
a Alemanha e o Eslavismo (...) mas 
é preciso que a agressão parta dos 
Eslavos».º 


Na primeira década do século 
XX estava eminente a guerra en- 
tre a França e a Alemanha e entre 
a Áustria-Hungria e a Rússia, ali- 
adas respectivamente da Alema- 
nha e da França. Mas, a acres- 
centar aquelas duas possibilidades. 
de guerra havia ainda uma outra, 
a rivalidade naval entre a Alema- 
nha e a Inglaterra que era para 
alguns observadores a mais grave 
de todas. 


A criação da Marinha de guer- 
ra Alemã tinha como finalidade 
fazer da Alemanha uma «potência 
mundial», Existiam grandes grupos. 
económicos de pressão que tinha 
muito a ganhar com a criação de 
um império colonial agora que a 
unificação Alemã se tinha concre- 
tizado. 


A Inglaterra, empenhada em 
conseguir um acordo que lhe per- 
mitisse reduzir as enormes despe- 
sas com o armamento, sabia que 
uma poderosa esquadra Alemã 
representaria uma ameaça perma- 
nente à libertação de acção bem 
como à sua própria existência. 
Assim escreveu Sir Eduard Grey 
ao Rei Eduardo VIl em 1908: «to- 
mos de tomar em linha de conta 
não só a Armada Alemã mas tam- 
bém (...) o Exército Alemão (...). À 
Alomanha não corre nenhum risco 
correspondente deste género, por- 
que por mais forte que seja a nossa 
esquadra, nenhuma vitória naval 
nos poderá levar para mais perto 
de Berlim». 
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Winston Churchill, depois de se 
ter oposto ao rearmamento naval 
tomou-se defensor da constituição 
de uma esquadra forte após 1911 
quando ascendeu a Primeiro Lor- 
de do Almirantado. Em Março de 
1913 disse: «devo repudiar expli- 
citamente a sugestão de que a 
Grã-Bretanha possa consentir al- 
guma vez que outra potência na- 
val se avizinhe tanto dela que seja 
capaz de desviar ou restringir a 
sua acção política mediante uma 
pressão puramente naval. Uma tal 
situação conduziria indubitável- 
mente à guerra»? 

Em 1906 quando a Grã- 
Bretanha iniciou a construção do 
Dreadnought, um couraçado com 
o maior número de canhões, mai- 
or calibre e maior velocidade do 
que qualquer outro, originou que a 
Alemanha respondesse com um 
programa acelerado de novos 
grandes navios. Esta corrida ao 
armamento tomou a situação bem 
clara de que os dois países se 
estavam a armar pensando um no 
outro, 

Apesar do conflito armado es- 
tar eminente e, até por vezes ter 
sido desejado nalguns círculos no 
período anterior a 1914, a verdade 
é que as crises Internacionais le- 
varam a conflitos violentos. 

Em 1914 a crise que se desen- 
cadeou e terminou num conflito 
armado entre as grandes potências 
foi o resultado da rivalidade Austro- 
-Russa nos Balcãs, a desconfiança 
Franco-Germânica e a rivalidade 
naval Anglo-Germânica e Russo- 
-Germânica. Não foi menos impor- 
tante o facto de os Alemães terem 
considerado aquele como o mo- 
mento de maiores probabilidades 
de óxito. 

O Arquiduque Francisco Fer- 
nando, herdeiro do trono Austro- 


Húngaro, é assassinado em 28 de 
Julho de 1914, em Sarajevo, capi- 
tal da Bósnia, onde se dirigira para 
presenciar as manobras do Exér- 
cito. 

O assassino foi bem sucedido, 
tendo Gavrilo Princip disparado 
sobre o Arquiduque e sua mulher 
matando ambos. 

Durante os anos anteriores, o 
assassínio de personagens régias 
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não fora invulgar: em 1898 ocor- 
reu o assassínio da Imperatriz da 
Áustria; em 1900 o Rei da Itália e 
o Rei de Portugal em 1908, não 
falando do Presidente Mac Kinley 
dos Estados Unidos assassinado 
em 1901 


Na verdade, o governo Austro- 
Húngaro rápidamente decidiria que 
o assassínio e aparente cumplici- 
dade das autoridades Sérvias era 
mais que pretexto para reduzir a 
Sérvia à posição de um satélite da 
Áustria, 

Nas decisões que se seguiram 
ao atentado, o Primeiro Ministro 
Húngaro Istvan Tisza, apresentou 
duas condições para dar o seu 
acordo a que se adoptasse uma 
linha dura contra a Sérvia: em 
primeiro lugar que não se aceitas- 
sem mais nenhuns Eslavos na Mo- 
narquia, em segundo lugar que não 
se tomasse qualquer atitude sem 
a garantia do apoio Alemão. 

Quando os Alemães receberam 
o pedido de apoio Austriaco, deci- 
diram de imediato ajudar o seu 
firme aliado a reforçar a sua posi- 
ção Internacional. Uma vez toma- 
da a decisão, os Alemães insisti- 
ram repetidas vezes no sentido da 
Áustria agir rapidamente. 

Dessa forma, o govemo Aus- 
tríaco decidiu enviar à Sérvia um 
ultimato tão duro que a aceitação 
dos respectivos termos tinham ím- 
plícito o objectivo de reduzir a 
Sérvia à posição de um Estado 
vassalo. No caso de ser rejeitado, 


os Austríacos teriam então uma 
justificação para esmagar a Sér- 
via pela força das armas. 

No dia 23 de Julho o ultimato 
foi entregue à Sérvia e nele inti- 
mava-se o governo Sérvio a proi- 
bir todas as actividades nacionais 
contra a Áustria em território Sór- 
vio a suprimir uma das principais 
organizações nacionalistas Sér- 
vias, a Norodna Odbrana (o que 
representava uma ameaça directa 
à independência da Sérvia) e a 
consentir que os Oficiais Austria- 
cos tomassem parte no inquérito 
sobre o assassínio do Arquiduque. 

Não obstante os boatos de que 
estariam para acontecer coisas 
muito graves, foi de facto o ultima- 
to que fez entender a toda a gente 
a gravidade da situação. 


(3) Tratado de Versalhes, Artigo 231 

(2) Wolfgang J. Mommen, La época del 
Imperialismo, 11º od, nº 28, Madrid, Sígio 
XXI, 1984, pág. 198. 

(3) Jamos Jo8, A Europa desde 1870, 
Lisboa, Publicações Dom Quixoto, 1982, pág 
260. 


(4) Joom. 

(5) Jdem, ctando Su Sidney Su. King 
Edward Vil. pág 263 

(6) Idem. citando Winston Church, na 
Câmara dos Comuna om 26 do Março de 
1913, pág, 265. 

(7) dom. 
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ULTURA FISICA - Como e Porquê 


A IMPORTÂNCIA 
"DO AQUECIMENTO 


CÂNDIDO OLIVEIRA 


NA PRATICA DO DESPORTO 


Tema muito discutido e gera- 
dor de algumas controvérsias, o 
AQUECIMENTO antes de qual- 
quer actividade física é necessá- 
rio ou mesmo fundamental para o 
rendimento do atleta no esforço 
que vai desenvolver a seguir 

Embora cientificamente ainda 
não seja possível saber com exac- 
tidão onde vai entrar o aquecimen- 
to como factor de rendimento da 
prestação do atleta, sabe-se que: 
este obtém melhores resultados 
quando dispensa alguns minutos. 
à realização de exercícios de 
aquecimento. Isso, só por si, jus- 
tifica-o. 


Para muitos o aquecimento é 
em parte, psicológico. Porque fo- 
ram ensinados a acreditar na im: 
portância do aquecimento torna- 
se quase impossível obter desses 
atletas o seu esforço máximo se 
não lhes foi possível realizar al- 
guns exercícios antes de iniciarem 
uma prova 

A confirmação desta afirmação 
obtém-se diáriamente ao obser- 
var-se um grupo de atletas que, 
no seu aquecimento, realizam 
exercícios que pouco ou nada tém 
a ver com as massas musculares 
que vão ser solicitadas no treino 
ou na prova subsequentes. No en- 
tanto, mesmo não tendo exercita- 
do (aquecido) os músculos que 
vão ser solicitados no trabalho se- 
guinte eles partem confiantes 
porque realizaram um bom(?), 
aquecimento antes. 

Segundo alguns autores um 
aquecimento adequado vai ope- 
rar algumas transformações aos 
níveis Celular, Cárdio-Vascular, 
Sanguíneo, Respiratório, Muscu- 
lar e ao nível do Sistema Nervoso 
produzindo ainda os já referidos 
efeitos de Carácter Psicológico. 

São essas transformações que 


Sessão de Calistenia no Curso de Pára-quedismo (Foto do SMorPa. Serrano Rosa) 


vão ser analizadas na parte se- 
guinte do presente trabalho. 


AO NÍVEL CELULAR 


Segundo ASTRAND e RO- 
DHAL a taxa metabólica da célu- 
la aumenta em cerca de 13% por 
cada grau centigrado de aumen- 
to de tomperatura. 

É possível que aqui os efeitos 
do aquecimento sejam um factor 
considerável uma vez que a um 


aumento da temperatura das cé- 
lulas corresponde um aumento da 
velocidade dos processos meta- 
bólicos das mesmas. 


AO NÍVEL CÁRDIO-VASCULAR 


O aumento do ritmo cardíaco 
e a dilatação dos vasos, resultan- 
tes de uma qualquer actividade 
física, são os dois grandes res- 
ponsáveis pelo aumento do trans- 


porte de Oxigénio aos músculos 
em actividade e ainda pela facili- 
tação na remoção dos produtos 
catabólicos formados. 


Não será incorrecto, por isso, 
dizer-se que o aquecimento pró- 
vio prepara o organismo para um 
Ínicio de trabalho a um ritmo mais 
acelerado em melhores condi- 
ções, evitando o aparecimento de 
choques resultantes da inactivida- 
de anterior em confronto com um 
=arranque» brusco. 


CULTURA 
FISICA 


Como. 
e Porquê 


AO NÍVEL SANGUÍNEO 


Embora sem especificar as 
possíveis vantagens dos efeitos 
do aquecimento ao nível do san- 
gue, PINI diz que são operadas 
algumas modificações na compo- 
sição sanguínea que muito prová- 
velmente trarão alguns benetíci- 
os para o atleta. 


AO NÍVEL RESPIRATÓRIO 


As probabilidades do apareci- 
mento da divida de oxigénio nos 
esforços predominantemente 
aeróbios são reduzidos com o 
aumento da frequência respirató- 
ria e com o aumento da amplitu- 
de dos movimentos respiratórios 
provocados pelo aquecimento. 

Há ainda autores que defen- 
dem como principal causa do apa- 
recimento da pontada, no início do 
esforço, a falta de um aquecimen- 
to adequado, 


AO NÍVEL MUSCULAR 


Tanto a Hemoglobina (1) como 
a Mioglobina (2) libertam o oxigé- 
nio mais rápidamente a tempera- 
turas mais elovadas. Esse fenó- 
meno permite uma melhor alimen- 
tação (de oxigénio) de todas as 
fibras musculares em acção. 

O aumento da temperatura é 
ainda responsável pela diminuição 
da viscosidade muscular o que lhe 
diminui a resistência ao atrito, au- 
mentando a sua eficiência mecá- 
nica 

A elevação térmica é também 
responsável, ainda segundo al- 
guns autores, pela extensibilidade. 
elasticidade e flexibilidade dos 
músculos, 

Para LE BAN, LEHMAN, MEL- 
LOROWICZ, HANSEN e SA- 
PEGA, entre outros, o aquecimen- 
to é útil na prevenção dos danos 
músculo-esqueléticos que possam 


surgir no decorrar de esforços fi- 
sicas intensos. MELLERO diz que 
o sangue que se encontra num 
músculo quente melhora a qua- 
lidade de resistência mecânica 
deste 


AO NÍVEL DO SISTEMA 
NERVOSO 


A elevação da temperatura do 
corpo poderá aumentar, dentro de 
certos limites, a velocidade de 
transmissões nervosas que facili- 
tam a sua acção sobre os mús- 
culos provocando uma melhoria 
da coordenação neuro-muscular. 
A melhoria da atenção e da per- 
cepção serão ainda algumas das 
consequências do aquecimento 
antes da prestação física. 

Finalmente um adequado 
aquecimento poderá reduzir o 
estado de ansiedade caracteristi- 
ca da pré-competição, ou excitar 
o atleta em casos de apatia, con- 
tribuindo desta forma para o pre- 
parar adequadamente para entrar 
na competição dotando-o do equi 
líbrio mental indispensável à ob- 
tenção de um melhor rendimento 
desportivo. 


INTENSIDADE E DURAÇÃO 
DO AQUECIMENTO 


No aquecimento a intensidade 
e a duração estão dependentes 
da pessoa que o pratica , dai que 
o aquecimento conjunto não seja 


Sessão de treino em circuito (Foto do SMorPq Sor 


o mais aconselhado nem o mais 
conveniente 

Cada um deve fazê-lo por si 
obedecendo a alguns princípios 
fundamentais: 

— Um atleta de «fim-de-sema- 
na» não precisará mais do que 
cinco minutos de corrida ligeira 
para fazer 3.000 metros à média 
de seis minutos por quilómetro. 
Um atleta de alto-nível já precisa- 
rá de um aquecimento de quinze 
a vinte minutos para a mesma 
distância uma vez que a irá per- 
correr a uma intensidade muito 
mais elevada 

Um aquecimento insuficiente 
ou demasiado intenso pode tra- 
zer alguns problemas ao atleta 
Porém, como se toma complica- 
do saber exactamente quando é 
que um atleta está no ponto ideal 
de aquecimento, este considera- 
se suficiente quando aparece uma 
pequena transpiração e se está 
perante condições normais de 
ambiente, 


ALGUMAS NORMAS 
DO AQUECIMENTO 


— Um aquecimento deve ser re- 
alizado de tal forma que os siste- 
mas ôrganicos sejam suficiente- 
mente estimulados mantendo-se 
essa estimulação até ao início da 
competição ou de treino. 

— Deve ser gradual por forma 
a evitar a fadiga ou a redução das 
reservas energéticas. 

— É específico para cada atle- 


ta quer em intensidade, quer em 
duração. 

= O vestuário e a temperatura 
ambiente influenciam o aqueci- 
mento quanto à sua intensidade 
e duração. 

- Deve ser usado vestuário 
quente durante o aquecimento e 
só deve ser retirado no momento 
em que iniciar a prova ou o trei- 
no. 

— O aquecimento pode ser re- 
alizado através do exercícios fisi 
cos, massagens, banhos a vapor, 
sauna, cámaras de calor, etc. 


Nesta simples abordagem da 
importância do aquecimento na 
prática do desporto foram ignora- 
dos, propositadamente, alguns 
pormenores técnicos, por se jul- 
gar que os mesmos carecem de 
mais investigação, como defen- 
dem alguns estudiosos da maté- 
ria 

Das conclusões retiradas do 
presente trabalho crê-se que há 
de facto vantagens na realização 
do aquecimento desde que seja 
adaptado à modalidade 
desportiva, ao atleta e às condi- 
ções ambientais. 
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ntrevista com o GENER 


Pelo Capitão SGPQ 


MIGUEL MACHADO | E] 


General Agostinho Pedone é o co- 

mandante da Brigada Multinacional 
Sarajevo Norte, grande unidade que 
desde Janeiro inclui Italianos e Portu; 
gu e desde final de Maio, recebeu 
ainda um Batalhão Mecanizado Egípcio. 
denominado nesta operação «Task For- 
ce TABA». Foi entrevistado pelo Capitão 


Miguel Machado para a revista «Boina 
Verde» em 17 de Junho de 1996, quase 
6 meses após a sua chegada à Bósnia 
e a menos de 15 dias de terminar a sua 


missão. À Brigada Bersaglieri «Garibaldi» 
que comanda segue-se na Bósnia em 
representação do Exército Italiano, a 
Brigada Pára-quedista «Folgore») 


P: Quando foi tomada, em Itália, a deci- 
são de enviar tropas para a Bósnia? 

R: A decisão foi tomada cerca de dois meses 
antes da nossa chegada ao Teatro de Opera- 
ções. Essa decisão foi tomada pelo governo e 
ratificada pelo Parlamento. 

P: Foi uma decisão pacífica? 

R: Teve um apoio quase unânime, Apenas 
um sector muito restrito do espectro político ita- 
liano, mostrou alguma perplexidade. Ainda 
assim ninguém hostilizou abertamente essa 
decisão e o consequente envio de militares 
italianos para participar nesta operação OTAN. 

P: E porquê a Brigada «Garibaldi»? 


01/09/1963 


Funzioni Internazionali 


Bersaglieri e il 3º Regimento Corazzato 


Centrale 


E coniugato ed ha due figli 


“Garibaldi”, 


IL COMANDANTE 


H generale di Brigata Agostino Pedone, nato a Lizzanello (LE) il 04/11/1940 proviene dai 
corsi regolari del! Accademia Militare di Modena ed é stato nominato Sottotenente dei Bersaglieri il 


Ha frequentato 11º Corso Tecnico-Applicativo, il 102º Corso Stato Maggiore e Corso 
Superiore di Stato Maggiore presso la Scuola di Guerra in Civitavecchia, il Corso di Orientamento e 
Formazione sulle Organizzazioni Internazionali presso la Scuola Superiore di Formazione alle 


Nei gradi di Tenente é Capitano ha effettuato periodi di Comando presso il 3º Reggimento 


Successivamente ha comandato il 26º Battaglione Bersaglieri *Castelfidardo”, é stato Vice 
Comandante della Brigata Meccanizzata “Pinerolo” e Sottocapo Operativo della Regione Militare 


Ha anche svolto, tra i piú significativi, gl incarichi di Capo Sezione Operazioni presso la 
Regione Militare Centrale, Capo Sezione Pianificazione in S.V. del VI Reparto dello Stato Maggiore 
dell"Esercito e Capo Sezione Ordinamento del | Reparto dello Stato Maggiore Difesa 

E' insignito della Onorificenza di Ufficiale OMR, della Medaglia Mauriziana, della 
Medaglia PArgento al Merito di Lungo Comando, della Croce &Oro per anzianitá di Servizio, della 
Medagiia Commemorativa del Sisma del!Trpinia e della Croce di Uficiale al Merito Melitense 


Dal 21 settembre 1995 ha assunto Fincarico di Comandante della Brigata Bersaglicri 


Vogosca, Janeiro 96: O General Pedone dá a sua primeira conferência de imprensa na Bósnia. Da 
esq. para a dirt.”: Coronel Digracia, 2.º CMDT. BMNSN, General Pedone, TCOR Santo LEM/BMNSN 
e TCOR Scalas, Oficial de Informação Pública (Foto Miguol Machado) 


R: Esta unidade foi constituida em 1994, no 
âmbito de uma reestruturação do Exército in- 
cluída no Novo Modelo de Defesa, como a 
primeira unidade inteiramente constituída por 
voluntários e profissionalizada. Itália investiu 
nesta Brigada, não só neste aspecto do pes- 
soaí, o qual foi treinado para actuar em qual: 
quer ambiente operacional, como no do equi- 
pamento. À «Garibaldi» está dotada de equipa- 
mentos e armamentos dos mais evoluídos 
tecnológicamente. Esta brigada é um instrumen- 
to ágil e potente, «desenhada» para responder 


aos conceitos definidos pelo Corpo de Reac- 
ção Rápida da OTAN (ARRC). O seu treino 
decorreu em permanência, sendo o tempo 
passado no quartel, apenas o considerado 
necessário para levar a cabo as tarefas 
logísticas necessárias ao pessoal e aos mate- 
riais. Depois de ser a primeira unidade do 
Exército Italiano a ser empregue na Bósnia- 
-Herzegovina, no âmbito da operação «Joint 
Endeavour» da IFOR, a «Garibaldi» será, em 
princípio, a unidade a atribuir pelo meus país 
ao ARRC. 

P: Até que ponto a participação anterior 
de unidades italianas em outras missões ex- 
temas, favoreceu a preparação desta? 

R: Sim, nós temos uma boa tradição de em- 
prega de forças em missões no exterior de Itália, 
tropas italianas actuaram no Libano, Somália, 
Moçambique, e outros locais, Temos assim 
adquirido uma «preparação mental» para este 
emprego no estrangeiro e não é muito difícil 
organizar uma missão destas. É claro que esta 
missão, aqui na Bósnia, tinha características 
especificas e como tal teve uma preparação 
diferenciada das anteriores, quer a nível dos 
equipamentos a ser utilizados quer do treino 
do l. 


pessoal. 
P: A Brigada Multinacional Sarajevo 
Norte, está integrada na Divisão Multinacio- 
nal Sudeste, sob comando Francês. Como 
decorreu este processo? 

R: Pode-se dizer que houve várias opções 
para o nosso emprego na Bósnia. Poderíamos 
ter sido enquadrados numa divisão de coman- 
do Americano ou outra de comando Inglés. No 
decurso de contactos havidos a alto nivel mi- 
litar, foi decidido que seríamos integrados na 
Divisão de comando Francés. O que resultou 
muito bem porque não temos encontrado difi- 


culdades e também porque quer com os Fran- 
ceses quer com os amigos Portugueses, já 
tinhamos realizado actividades em comum, 
anteriormente, em Itália, Os procedimentos são 
sim muito semelhantes, O que veio a ajudar 
muito aqui, no nosso ponto de vista. 

P: Em Janeiro de 1996, quando chegou 
à Bósnia, quais eram as suas expectativas 
quanto à implementação dos Acordos de 
Dayton? 

R: É claro que mal chegamos à Bósnia, ti- 
vemos logo a noção que a situação não era 
das melhores. Sabíamos no entanto, muito bem, 
qual era a nossa missão e as nossas compe: 
tências no âmbito dos Acordos de Dayton e 
começamos logo a trabalhar, no sentido de 
instalar no terreno o contingente, tendo sempre 
em vista as missões atribuídas e o previsto nos 
acordos. Assim, por exemplo, todos os nossos 
aquartelamentos, nomeadamente os do Bata 
lhão Português, estão colocados de acordo com 
a missão. Tivemos de facto a noção que não 
iria ser fácil, no nosso sector, aplicar o previsto 
nos Acordos, mas também sabíamos bem qual 
era a missão e trabalhamos, desde o início para 
alcançar todos os objectivos 

P: E chegados que somos a Junho, qual 
é a sua opinião sobre o ponto actual dessa 
aplicação? 

R: Depois de seis meses o balanço pode 
sem dúvida ser considerado positivo, mas te 
mos agora outros problemas importantes. Por 
exemplo o da liberdade de movimentos no 
território da Bósnia, o que é um factor impor: 
tantíssimo para o processo eleitoral que se 
aproxima e que deverá ter lugar até meados de 
Setembro. Este é um aspecto que devemos 
ainda aprofundar, realizar. E que sem dúvida 
pode muito bem comprometer as eleições. Se 
as pessoas não se podem mover livremente, 
não se puderem reunir, não so podem descolar 
aos locais de votação, então as eleições até 
poderão não ser consideradas válidas. 

Como analisa a actuação da imprensa 
nesta operação? 

R: A presença da imprensa internacional 
aqui na Bósnia é importantíssima. Dá de facto 
à opinião pública a oportunidade de conhecer 
o que se passa aqui no Teatro de Operações. 
Durante a guerra, aqui na ex-Jugoslávia, hou: 
ve muita manipulação da informação, e de um 
ponto de vista muito pessoal, ainda restam 
problemas neste campo, embora sem a ante: 
rior dimensão. Com alguma clarificação da sk 
luação na Bósnia após a chegada da IFOR, 
essa presença continua a ser importante. A 
opinião pública mundial não pode ter conheci 
mento apenas pelas partes ou por órgãos de 
comunicação instrumentalizados, a realidade da 
sifuação na Bósnia. Não devemos esquecermo- 
nos que as facções em presença têm todo o 
interesse em fazer conhecer apenas o seu 
ponto de vista. Acho que a imprensa, livre e 
independente, deve ter como «objectivo» dar a 
conhecer, com objectividade, com verdade, a 
realidade. 

Quando soube que iria ter um Bata- 
lhão Português sob o seu comando? 

R: Não recordo exactamente a data mas 
isso aconteceu ainda em Itália e fiquei muito 
satisfeito e mesmo orgulhoso. Até porque têm 
óptimos soldados e quadros, do meu ponto de 
vista, muito preparados e eficientes. Para além 
destes aspectos profissionais alcançou-se 
mesmo, especialmente com os diversos oficiais 


Rogática, 21 MAR96: O General Rideau CMDT. DMNSE, e o General Pedono (3.º a contar da Dirt 


visitam o 2.ºBIAT 


Foto Maguel Macihai 


Vogosca, Abril96: O General Pedone visita o DEST. AP. SVÇ. e fala nos militares portugueses 


que trabalham aqui no comando da Brigada, 
uma relação de amizade. Até porque alguns 
destes quadros já haviam estado em Itália 
connosco, antes da missão nas acções de 
preparação da operação. 

P: Qual a imagem que lhe fica do Solda- 
do Pára-quedista Português? 
R: Das muitas oportunidades que tive de 
itar as unidades do 2.º BIAT e de tomar 


contacto com os vossos soldados, retenho que 
nunca os via parados. Havia sempre algo para 
fazerem e basta ver o modo como fortifica 
ram os diven quartéis onde estão para ter 
essa noção. Praca, Vitkovice e Ustipraca, são 
de facto exemplos a reter e demonstram que 
têm soldados muito motivados, profissional 
mente válidos e sabem do seu «mister» de 
modo exemplar. 
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O FRIO DA BÓSNIA COM 


PRESENÇA DOS MILITARES PORTUGUESES 
UM VEÍCULO PARA DIVULGAR A LINGUA E AS GENTES LUSAS 


PREÂMBULO 


O autor sempre entendeu que a MFAP-IFOR 
não se esgota com o cumprimento do que em 
documentos e directivas se encontra consig- 
nado, 

Na sua acção de comando, sempre teve pre- 
sente um princípio assumido como supletivo: 

Divulgar por todos os meios, a lingua de 
Camões, o país e a sua história 

Desde logo e como procedimentos a adop- 
tar, fora das questões de serviço procurar o 
entendimento em português e fazer um esfor- 
ço no sentido de contrariar a tendência 
tipicamente portuguesa de querer ser poligiota 
sem o ser, caindo na maioria das vezes em 
situações caricatas de linguagem, bem carac- 
terizadas pelas inúmeras anedotas que se 
contam dos nossos emigrantes rápidamente 
afrancesados ou italianizados. 

Para conseguir os objectivos e após uma 
análise da situação vivida no TO, foi seleccio- 
nado outro meio. 

Acorrida. Em grupo, por entre as artérias 
rodoviárias e nos locais mais movimentado: 

De uma forma espontânea e sem grandi 
esforços, apareceram outros meios, dos quais 
se destacam a simples presença em actos de 
serviço, os contactos «negociais» em volta dos 
artigos para oferta ou recordação. 


A DESVANTAGEM DO (DESJAPARATO 
BÉLICO CAPITALIZADA EM CONVENIÊNCIA 


O simples facto da maioria dos nossos 
meios auto não serem blindados, não impor- 
tando para a presente abordagem do problema 
qualquer tipo de juízo de valor, capitalizou a 
nosso favor, pela imagem da primeira força da 
IFOR, que não chocava pela ostentação bélica 
e criava por isso uma favorável admiração 
quando comparada com as restantes forças. 

Por outro lado, uma postura Séria, respon 
sável e denotando preocupações de seguran- 
ça mas não considerada ofensiva, favoreceu a 
aproximação e o ganho de confiança 

Cedo os autóctones se aperceberam e re- 
conheceram as diferenças. 


SEMPRE AS CRIANÇAS 


Das imagens mais marcantes da passagem 
por estas paragens desoladoras, assumem 
papel de realce, as que envolvem as crianças 
que se colocam ao longo das estradas percor 
ridas pelos militares portugueses ou que tão 
somente aparecem em qualquer lugar, isola- 
das ou em grupos. E 

Pela maneira como executam o 5 


nal do 


Depois do lançamento dos relógios DPW em Portugal pela firma Milícia, o que se 
revelou um verdadeiro êxito, a Milícia lança no mercado mais um projecto personal 
zado para as Tropas Pára-quedistas «o relógio Casio Altiprofundímetro: 


DADOS TÉCNICOS 


Este relógio é o resultado de um avançado desenvolvimento tecnológico; na sua 
janela digital indica dados relativos à altitude, profundidade de imersão e pressão 


barométrica. 


Movimento analógico digital-micropilha de 2 anos 
Impermeabilidade 100 mts. - CAIXA DE RESINA — CRISTAL 


segs./mês 


g Antichoque 
MINERAL 


Altimetro: Margem de medição de 
Unidade de Medida: 5 m 
Indicaç 
Alarme pré-programável 


Profundiímetro: Não Profissional 


Margem de medição de O a 4000 m 
Indicação de Profundidade máxima a 
Com Memória e Alarme pré-programável 


Barómetro: Margem de medida de 610Mb a 1050Mb 


Esfera: Lumin 


Reserva máxima: 48 horas 


o de Altura Máxima alcançada com memória 
Medição em Metros e Pés 


cente de Tritium Mba/400 não radioactivo 


Margem de erro Max +/- 15 


4000 a 4000 n 


ançada 
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Pelo MAJ/SG Párag. 
JOSÉ F. BARBOSA 


adeus, com a mão direita ou esquerda, deno- 
tam uma aprendizagem recente do gesto, que 
com toda a certeza copiaram dos portugueses. 

Aliás, não só as crianças executam tal gesto, 
como também os adultos que deixaram de fazar 
uma simbologia gestual própria de cada região. 

Imagem comovente, chocante também, mas 
inesquecivel concerteza é aquela que 
consubstancia a gratidão, o reconhecimento do 
«bando» de crianças quo estendem a mão, 
sorriem e com um brilho inigualável no olhar, 
fazem adeus ou dizem obrigado. 

Confesso que tenho desencentivado o en: 
sino desta palavra, que pessoalmente, me dói 
ouvir nestas circunstâncias e tenho procurado 
passar a mensagem da sua substituição pelas 
palavras PORTUGAL ou BOM DIA, que não 
tendo o mesmo significado do obrigado, ser 
vem sobremaneira o objectivo principal e ate: 
nuam a mágoa pela necessidade do agradeci 
mento 

Desta forma e através das crianças que cor 
rem para receber 0 «chocola» (chocolate) ou 
simplesmente para receberem um toque de mão 


Venda: MILÍCIA — PRAÇA DA BATALHA N.º 90 SALA 2 — 4000 PORTO e 
TELEF. (02) 208 31 30 « FAX: (02) 32 26 15 


, 


acariciadora na face ou na cabeça ou simples 
adeus que as deixa com um ar feliz, vai-se 
cumprindo a tarefa de divulgar a imagem de 
um povo que a maioria das vezes nem ouvi- 
ram falar, nem sabiam da sua existência. 


CORRENDO, SE DIZ «BOM DIA», «OLÁ» 


Imagem de marca, passou a ser a transmi- 
tida pelos grupos de portugueses que correm 
pelas ruas, ora entoando cânticos pára- 
Quedistas em VOGOSCA ora simplesmente 
sorrindo para quem na dita Avenida dos 
SNIPER(s) demonstra uma certa curiosidade 
ou admiração. 

Dos semblantes carregados e de uma certa 
indiferença dos transeuntes, passou-se ao olhar 
sereno e cúmplice, ao sorriso envergonhado 
em resposta a um «BOM DIA» ou a um «por- 
tugueses not italian» 


Da Bósnia, as Epopeias dos Portugueses no Mundo... 


Só faltam as camisolas já encomendadas, 
com a Bandeira Nacional e a palavra PORTU- 
GAL nas costas, para cumprirmos o pleno do 
nosso objectivo 


O EPISÓDIO QUE MOTIVOU 
O PRESENTE ARTIGO 


Num dos dias em que parte do DAS/NSE 
começou as actividades com uma sessão de 
Treino Físico, no itinerário cumprido ritualmen- 
te por motivos de segurança, no meio do lama- 
çal, sobressaiu um objecto colorido (foto aci- 
ma) que despertou o interesse de um dos gra- 
duados. 


Uma análise mais pormenorizada revelava 
algo de muito familiar: 

— Uma caravela portuguesa e uma imagem 
reconhecida de um livro escolar antigo, simbo- 
lizando a chegada de Vasco da Gama à Índia. 
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ALOR DA FRATERNIDADE 


G PUTA ZA INDIJU 


O local onde o achado foi encontrado, em 
frente a uma escola, o facto de não ter sido 
detectado nos dias anteriores, a todos deixou 
uma convicção: 

— Alguém nos queria deixar uma me: . 
Alguém relacionou a língua dos cânticos com 
o que eventualmente terá aprendido na escola 
e quis demonstrar-nos que sabia que éramos 
portugueses e que a nossa história e uma época 
impar da nossa existência como Pátria, era 
conhecida pelas gentes desta terra. 

Grande regozijo entre nós, falou-se num 
«Troféu» para o nosso museu, uma alegria 
imensa por deduzirmos que na Bósnia se en- 
sinavam as epopeias dos portugueses e so- 
bretudo porque alguém tinha feito questão que 
o soubéssemos, 

O desejo será cumprido: entregaremos o tro- 
féu ao museu das Tropas Pára-quedistas, como 
recordação da presença Lusa na Bósnia-Her- 
zegovina. 


'oi com grande entusiasmo 

que no passado dia 14 de 
Fevereiro, foi oficialmente 
activada a Bateria de Artilha- 
ria Anti-aérea da BAI em Tan- 
cos. 

Foi longo o percurso que 
conduziu à concretização dos 
programas contemplados pela 
lei de programação militar no: 
âmbito do Exército. Neste 
contexto, inseria-se o progra- 
ma do levantamento de defe- 
sa anti-aérea da futura Briga- 
da Aerotransportada Indepen- 
dente, recompensando os 
esforços daqueles que acre- 
ditaram e lutaram pela viabi- 
lização de tal projecto. 

Neste momento a funcio- 
nar limitada pela participação 
de elementos seus na missão 
da IFOR na Bósnia. O coman- 
dante da bateria e os restan- 
tes graduados já a trabalhar 
na mesma, têm como princi- 
pal preocupação a formação 
numa primeira fase do co- 
mando da bateria e de um 
pelotão míssil a funcionar 
100%; bem como de um pe- 
lotão radar, embora este ulti- 
mo fique a funcionar apenas 
a 75%. 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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Telef. 346 9350 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas. 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


Pelo ASP/OF/RV 


Disparo de um Míssil «Stinger» 


Numa segunda fase, esta- 
rão constituídos três pelotões. 
míssil e a restante orgânica 
inerente a uma bateria anti- 
-aérea. 

Referida a estrutura da 
bateria e os seus elementos 
activos, importa agora salien- 
tar no que respeita a armas, 
que a escolha para a bateria 
seria um míssil portátil de 
curto alcance; baixa e muito 
baixa altitude (SHORAD), 

Embora o concurso públi- 
co de aquisição de materiais 
ainda não estar concluído, 
tudo aponta para que a bate- 
ria venha a ser equipada com 
o míssil STINGER 

Sendo STINGER um termo 
já familiar da generalidade dos 
militares portugueses, esta- 
mos à vontade em referir que 
este míssil é de fabrico ame- 
ricano e na sua versão mais 


PEDRO MIGUEL BATISTA 


avançada, ou seja, O 
STINGER-RMP equipa o 
exército dos E. U. A. na com- 
ponente antiaérea. Mas nas 
forças armadas norte-ameri- 
canas, não foi só o exército 
que adoptou o STINGER 
como principal arma anti-aé- 
rea para o sistema SHORAD. 
Também a armada nos seus 
navios, e a aviação do exér- 
cito têm helicópteros equipa- 
dos com este míssil 

O factor que mais favore- 
cerá a futura opção por este 
míssil, será o facto de que, 
tanto quanto se sabe, a nível 
de experiência em combate, 
o único míssil SHORAD 
anti-aéreo com provas dadas 
é o STINGER, face à utiliza- 
ção que teve no conflito do 
Afeganistão 

Com efeito, segundo da- 
dos revelados pela «HU- 


GHES», empresa produtora 
do míssil, foram disparados 
no citado conflito, 340 mísseis. 
STINGER, que abateram 269 
aeronaves, o que dá uma per- 
centagem de 79% de eficá- 
cia. 

De salientar que estes dis- 
paros foram efectuados na 
versão MANPADS (MAN 
PORTABLE AIR DEFENSE 
SYSTEM) por guerrilheiros 
com pouco mais que uma 
semana de instrucção e sem 
qualquer apoio de radares 
que os mesmos não pos- 
suíam. 

Este sucesso deverá aten- 
der-se ao facto do STINGER 
ser um míssil de fácil manu- 
seamento depois de aprendi- 
do. Mas também devido ao 
grande potencial bélico do 
mesmo. Ora vejamos: 

— O míssil tem uma extre- 
ma mobilidade, alta eficiência, 
está pronto a fazer tiro em se- 
gundos, é de fácil camufla- 
gem, requer pouca manuten- 
ção, é insensível ao clima, 
parto empenhamentos so- 

re alvos voando de todas as 
direcções e por último mas 
não menos importante, tem 
capacidade de identificar ae- 
ronaves. Por outro lado tem 
apenas como principal incon- 
veniente o facto de quando 
disparado deixar rasto de 
fumo, para além do facto das 
dificuldades que o apontador 
tem sob más condições me- 
teorológicas. As desvanta- 
gens deste míssil são fácil- 
mente ultrapassadas pelas 
suas capacidades e pela sua 
alta eficiência. 

Pois vejamos, o STINGER 
foi igualmente utilizado duran- 
te a guerra do GOLFO, tendo 
inclusivé os célebres «PA- 
TRIOT» utilizado, para sua 
própria autodefesa anti-aérea, 
a baixa altitude, os mísseis 
STINGER. 

Num ponto geral, vimos 
algumas das aplicações do 
STINGER nos vários ramos 
das forças armadas dos 
E.U.A. Sendo este míssil tam- 
bém adoptado pelo exército 
português na versão MAN- 
PADS, pode no entanto, num 
futuro próximo, ser adoptada 
uma das suas unidades auto- 
máticas tipo «AVENGER». 
Uma destas unidades auto- 
máticas de tiro vai aumentar 
considerávelmente as capaci- 
dades do sistema STINGER 


Unidade Automática de Tiro 


Como seja, a capacidade de 
tiro em movimento, capacida- 
de de tiro em quaisquer con- 
dições meteorológicas (capa- 
cidade de visão térmica) e di- 
minuição de tempo entre 
empenhamentos. 

Foi então num quadro bas- 
tante encorajador por alguns 
dos motivos já referidos que 
o míssil passou a ser utiliza- 
do pelo exército português, 
mais concretamente pela 
Bateria anti-aérea da BAI. 

Neste momento, a bateria 
possui dos mais qualificados 
militares do exército portugu- 
ês para manusear o míssil ou 


Sistema de Míssil Portátil «Stinger» 


realizar missões com empe- 
nhamentos bem sucedidos. 
Pois, estes são dos primeiros 
militares em Portugal a ter o 
curso de STINGER no seu 
curriculum. 


Atendendo a estas realida- 
des, estão previstos novos 
cursos para pára-quedistas 
que integrarão proximamente 
os planos agora em curso da 
bateria. 


Igualmente estão em cur- 
so projectos para a bateria, 
que englobam a defesa anti- 
-aérea do CTAT e a participa- 
ção já nos próximos exercici- 


os da brigada. 

Para finalizar, refira-se que 
aliando-se a alta competên- 
cia dos graduados pára- 
-Quedistas actualmente na 
bateria, os elementos que in- 
tegrarão no futuro a bateria e 
o grande potencial do míssil. 
Será introduzida uma nova di- 
mensão na futura Brigada 
Aerotransportada Indepen- 
dente, assegurando o suces- 
so para a Bateria anti-aérea 
neste passo pioneiro da BAI, 
permitindo assim que no fu- 
turo os pára-quedistas pos- 
sam saltar dos céus para do- 
minar os céus. 


SE LHE FALTA ALGUM NÚMERO DA SUA REVISTA 
ADQUIRA-O JÁ. COMPLETE A SUA COLECÇÃO. 


ASSINE E DIVULGUE A SUA/NOSSA REVISTA 


N.º 173 


RECEBA EM SUA CASA AS NC Xesne QUE PERDEU 


PEDIDO DE NÚMEROS ATRASADOS 


Solícito o envio dos números da Eis que abaixo indico, 
ao preço de 600$00 por exemplar (mais portes). 
À ses 000080000 
REVISTA “BOINA VERDE FORMA DE PAGAMENTO: 
COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS DD Cheque nº Vale nº 
TANCOS nie 
2260 PRAIA DO RIBATEJO Localidade Em 
NºAssinante. Profissão. MY 


PARA ENVIAR O SEU PEDIDO PODE FOTOCOPIAR O CUPÃO E ENVIÁ-LO. 


=22 Es 


AA imrorincia do poder 
aéreo nas operações 
terrestres da ex-Jugoslávia, 
já foi demonstrada em 1994 
e 1995. Este está pronto a 
ser usado quer em provei- 


to directo das unidades ter- 
restres da IFOR, até aos 
mais baixos escalões, quer 
a pedido destas quer do 
poder político-militar da 
OTAN 


COOPERAÇÃO INTER-RAMOS 


Embora pouco divulgada, até 
porque é de facto pouco numero- 
sa, há uma componente deste 
poder aéreo, que se reveste de 
grande importância, independente- 
mente do escalão que o utiliza. Os. 
Grupos de Controlo Aéreo Tácti- 
co, ou para usar a sigla em inglês, 
o TACP (Tactical Air Control Party). 
Na operação em curso na Bósnia- 
Herzegovina, 11 dos 16 países da 
OTAN, entre os quais Portugal, 
enviaram TACP, o mesmo fazen- 
do 4 países não pertencentes à 
Aliança Atlântica. 


A Força Aérea Portuguesa 
mantém assim, na dependência 
funcional da unidade terrestre que 
o Exército enviou para esse Tea- 
tro de Operações um TACP. A co- 
operação entre os três ramos das 
Forças Armadas em termos de 
apoio aéreo a unidades terrestres, 
aeroterrestres, navais e anfíbias, 
treinada em Portugal durante anos 
e só possível devido aos diversos. 
Controladores Aéreos Tácticos 
(FAC, Forward Air Control) qualifi- 
cados em serviço na Força Aérea, 
permitiu agora a sua entrada em 
operações reais. Aliás chegou a 
estar previsto o envio de oficiais 
FAC para integrar a FORPRONU 
(Força de Protecção das Nações 
Unidas, na ex-Jugoslávia), o que 
nunca se concretizou, mas ainda 
assim teve a vantagem de ir crian- 
do essa predisposição e obrigar a 
incrementar o treino. 


TACPIPO 


Em Maio de 1995, sendo pre- 
visivel a participação de forças 
Portuguesas em operações na Ex- 
Jugoslávia, nomeadamente para a 
planeada operação de retirada da 
FORPRONU, a Repartição de 
Operações do Comando Operacio- 
nal da Força Aérea iniciou o pro- 
cesso de constituição de um TACP. 
Aí foi efectuado o planeamento da 
missão no respeitante às necessi- 
dades em pessoal, equipamentos 
etreino, Este comando nomeou o 


O «TAC SAT» (PRC 117 DC man-pack) (Foto Miguel Machado) 


capitão Fernando Costa para che- 
fiar na BiH o TACP, a esquadra 552 
da Base Aérea n.º 11 nomeou dois 
FAC, o capitão Carlos Oliveira e o 
capitão João Corceiro. Do COFA 
a Repartição de Segurança Militar 
indicou dois Operadores de APC 
= Condor», os Primeiros-Sargentos 
João Pessoa e Manuel Cruz e a 
Esquadrilha de Comando Móvel, 
dois operadores de comunicações, 
os Primeiros-Sargentos Virgílio 
Costa e António Sousa e um me- 
cânico de electrónica, o Primeiro- 
-Sargento José Tomé. Ficou assim 
constituído o TACP/PO que está 
hoje (Junho 1996) na Bósnia-Her- 
zegovina, primeiros militares da 
Força Aérea a participar em ope- 
rações militares na Europa desde 
O fim da Guerra Civil de Espanha 
em 1939, 


CONTROLO OPERACIONAL 


Logo em Janeiro de 1996, en- 
quanto as Forças do Exército che- 
gavam à Croácia e à Bósnia-Her- 
zegovina, e o 2.º BIAT ocupava o 
sector que a Brigada Multinacional 
Sarajevo Norte (BMN SN) lhe atri- 
buiu, o TACP cumpria em Itália 
(Vicenza), junto da 5.º ATAF (allied 


Tactical Air Force) uma semana de 
treino, Esta grande unidade aérea, 
já estava nessa data a cumprir 
missões de apoio aéreo às forças 
terrestres da /FOR na BIH 

A 8 de Março o TACP é colo- 
cado em Sarajevo por dois 
«Bisontes» e, ficando na depen- 
dência funcional do comandante do 
2.º BIAT, integra-se na estrutura de 
comando operacional. Esta está 
centralizada no Comando do Cor- 
po de Reacção Rápida da OTAN 
(HQ ARRC), do qual dependem 
todas as forças terrestres da IFOR 
na BiH, Neste comando, instalado 
em Ilidza, um dos subúrbios de Sa- 
rajevo, funciona o NAOCC (NATO 
Air Operations Coordination 
Center) ou Centro de Coordena- 
ção das Operações Aéreas da 
OTAN. Iniciam-se também os con- 
tactos com os TACP italianos e 
franceses, fruto da integração na- 
cional na Divisão Multinacional 
Sudeste (DMN SE) de comando 
francês e da BMN SN de coman- 
do italiano. 


SECTOR DE 
RESPONSABILIDADE 


Tendo inicialmente trabalhado 


apenas no sector de responsabili- 
dade do 2.º BIAT, o TACP/PO ini- 
ciou desde Abril acções de reco- 
nhecimento e de treino operacio- 
nal em todo o sector da brigada. 
Assim o nosso TACP pode ser 
mandado actuar quer em proveito 
das unidades terrestres nacionais 
quer das italianas, quer ainda de 
outras que eventualmente se en- 
contrem em qualquer ponto do 
referido sector. Isto pode aconte- 
cer. por exemplo, com unidades 
francesas sob comando directo da 
Divisão ou mesmo unidades de 
Forças Especiais, à ordem do HO 
ARRC. Este sector estende-se 
desde Sarajevo até Visegrado, 
muito perto da fronteira com a 
Sérvia, passando por Sokolac, jun- 
to ao importante nó rodoviário de 
Podromanjia, Rogática, onde está 
o PC 2º BIAT, Ustipraca, outro 
importante nó rodoviário (incluindo 
pontes sobre o Drina e o Praca) e 
quartel do nosso batalhão, bolsa 
de Gorazde incluindo os quartéis 
Portugueses de Vitkovice e Praca, 
e ainda Pale. São cerca de 3.000 
Km* distribuídos por áreas da 
Federação Croato-Muçulmana e 
da República Srpska. 


TREINO OPERACIONAL 
VERSUS OPERAÇÕES REAIS 


Assim se pode definir, numa 
única frase a actuação do TACP/ 
PO neste Teatro de Operações. 
Mas, necessáriamente, isto é a 
«ponta do iceberg. 

O TACP leva a cabo missões 
Close Air Support, ou Apoio Aéreo: 
Próximo, Air Presence, ou Presen- 
ça Aérea e CAS Trainning, ou Trei- 
no CAS. Até ao momento tem sido 
efectuadas, fundamentalmente, 
missões de CAS Trainning, ou seja 
o treino de ataques aéreos com 
muita precisão a alvos no solo, 
Também já houve oportunidade de 
conduzir algumas acções de Air 
Presence, onde uma situação de 
apoio aéreo próximo, real, ou seja 
um ataque ao solo, está muito 
próxima. Por outras palavras, O 
nosso TACP já esteve na iminên- 
cia (felizmente não concretizada) 


de guiar aeronaves em bombar- 
deamento de alvos no terreno, 
apoiando forças terrestres portu- 
guesas e de outros países, em 
situações operacionais considera- 
das delicadas. 


Então, na prática e simplifican- 
«do um pouco a linguagem para não 
entrar em detalhes desnecessári- 
os, como tem actuado no solo o 
TACP? Numa primeira fase, leva- 
da a cabo assim que chegaram ao 
Teatro de Operações, foram efec- 
tuados inúmeros reconhecimentos 
a potenciais alvos. Assim quase 
duas centenas de locais, que pe- 
las suas características, podem vir 
a ser alingidos, estão na «cartei- 
ra» do nosso TACP. Electuado este 
trabalho, treinos diários são leva- 
dos a cabo, guiando as aeronaves 
aliadas da 5.º ATAF para esses 
alvos. Estes treinos estão depen- 
dentes das condições atmosféricas 
e da disponibilidade de aeronaves. 
Desde o início da sua actividade: 
no TO já foram concretizados mais 
de 60 guiamentos, com aeronaves 
dos EUA, Reino Unido, Holanda, 
França, Itália e Espanha. Um trei- 
no «tipo» consiste no deslocamen- 
to, ainda de noite, de Rogática até 
às proximidades de um alvo em 
viatura «Condor». À viatura é ca- 
muflada e o FAC dirige-se a pé 
para um local onde tenha contacto 
visual com o alvo. Aí, utilizando o 
chamado TAC SAT (PRC 117 DC 
man-pack), contacta o NAOCC, 
fomece as condições meteorológi- 
cas do local e «pede aviões» (Air 
Request). Após receber confirma- 
ção da vinda das aeronaves, é 
questão de aguardar que no cha- 
mado «ponto de contacto», algu- 
res sobre a Bósnia, as aeronaves 
estabeleçam contacto. E aí, quem 
melhor que um piloto (no solo) para 
«guiar» outro piloto (na aeronave) 
até ao alvo? 


Terminado o ataque e avaliados 
os resultados faz-se o Mission 
Report e, discretamente, abando- 
na-se o local, 


E quem escolhe ou escolheu o 
alvo? Bem, aqui temos várias res- 
postas e todas elas certas, Além 
dos alvos já reconhecidos e que 
podem vir a ser atingidos, até por 
decisão tomada ao mais alto nível 
da Aliança Atlântica para cumprir 
objectivos que pouco podem ter a 
ver com a situação no terreno, 
outros há que só têm a ver com 
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sá 


Uma das 2 equipas do TACP, composta por: 1 FAC - 1 operador de comunicações - 1 operador de APC «Condor» 
(Foto Miguel Machado) 


isso. Ou seja, é o comandante no 
terreno, mesmo um comandante 
de companhia, que perante uma 
situação difícil pede apoio aéreo. 
Esse segue a via hierárqui- 
ca e o NAOCC manda cumprir a 
missão ao TACP que estiver mais 
perto do local, Porque, não o es- 
queçamos, este trabalho é sempre 
feito com o alvo à vista, ou por 
outras palavras, o FAC tem que 
estar bem chegado à frente. 


ENSINAMENTOS IMEDIATOS 


Esta presença de um TACP/PO 
numa situação real já permite tirar 
uma série de conclusões. Aquelas 
que aqui se podem referir repor- 
tam-se naturalmente aos aspectos 
relativos à preparação do TACP 
antes da chegada ao Teatro de 
Operações e ao posterior acom- 
panhamento da situação a partir de 
Portugal. Este trabalho de bastido- 
res é feito pela Célula IFOR do 
COFA, a qual sob a chefia do Major 


Oliveira Santos, tem a seu cargo 
áreas tão importantes como o 
apoio logístico, as informações 
OTAN e a gestão do C-130, em- 
bora esta última não esteja direc- 
tamente relacionada com o traba- 
lho do TACP. 


No terreno o TACP, está inte- 
grado numa estrutura multinacio- 
nal, obedecendo às regras e direc- 
tivas OTAN para o apoio aéreo, 
cumprindo missões idênticas às 
dos outros países e várias vezes 
trabalhando no sector de unidades 
estrangeiras e em seu proveito, 
teve oportunidade de aumentar a 
sua proficiência e está hoje, reco- 
nhecidamente, ao nível dos melho- 
res TACP da IFOR. 


A estes resultados imediatos 
(outros virão) não são estranhos 
ao esforço feito a nível das comu- 
nicações tácticas, importantíssi- 
mas neste trabalho e num país 
com uma orografia muito particu- 
lar, e também ao sempre determi- 
nante factor humano. 


SE NECESSÁRIO FÔR... 


O poder aéreo da IFOR é um 
factor muito importante no âmbito 
da operação «Joint Endeavour», 
não só para as suas forças terres- 
tres que, confiam na sua «milimé- 
trica» eficiência e disponibilidade 
para actuar em tempo muitissimo 
curto, como para as várias fac- 
ções, durante anos envolvidas 
numa sangrenta guerra. Estas 
sabem bem qual os efeitos dessa 
formidável força aérea, quando O 
FAC diz «CLEAR IN HOT».* 


MIGUEL SILVA MACHADO 


* Expressão usada pelo FAC no 
torreno, dopois da aeronavo estar 
=apontada- ao alvo o que se podorá 
traduzir por «ESTÁ AUTORIZADO A 
ATACAR». 


Parada «Alt/Páraq. Mota da Costa»: Formatura da Unidade 
(Foto SMOR/PQ Serrano Rosa) 


O Dia da Escola de Tropas Aerotransportadas, foi 
celebrado em clima de «Liturgia Celeste», na medida 
em que todo o seu programa nos transportou para as 
altas esferas do Sagrado, do Divino. 

Logo de manhã celebrou-se a Eucaristia em Acção 
de graças pela vida, por tantos milhares de homens 
que ao passar pela Casa Mãe honraram e honram a 
Pátria, dando-lhe o melhor tempo da sua existência 
e até a sua própria vida. 

O Hino Nacional, ao ser cantado com tão grande 
nobreza, fez-nos sentir mais de perto o Amor à Pá- 
tria Lusíada, e a responsabilidade de continuar o tes- 
temunho de tantos heróis, que a dignificam e a ele- 
vam. 

A entrega de condecorações é estímulo, é força, 
é testemunho do esforço, da dedicação, a imitar por 
todos. 

A presença do Exm.º Sr. General Cipriano Pinto, 
Director da Instrução do Exército é o reconhecimento 
pela Pátria, da importância que esta Escola teve e 
tem na formação de militares qualificados que ele- 
vam o Estandarte Nacional nas quatro partidas do 
mundo. 

A presença do Sr. D. Januário, Capelão-Mor das 
Forças Armadas significa o apreço e admiração que 
a Igreja tem por estes homens, gerados pela Escola 
Mãe, para os altos ideais, de servir com lealdade a 
Pátria, com justiça e verdade os Direitos Universais 


sã 


DIA DA ETAT 


O General Cipriano Pinto, Director 


instrução do Exército, recebe a apre- 


Entroga d 


sentação das Forças em Parada (Foto Josó Tó) 


do Homem, e a Paz e o diálogo quais valores da 
Cultura Cristã Europeia. 

A Cerimónia aos Mortos, foi um dos momentos 
altos, uma vez que em simultâneo, da Bósnia e da 
ETAT, se tornou presente aqueles que se imortaliza- 
ram, aqueles que triunfaram e venceram a Morte, em 
clima de Comunhão de Santos, pois em Comunhão 
uns com os outros e com Dei 

O desfile dos Estandartes das Ex-Colónias Portu- 
guesas, na presença de tantos Pára-quedistas, que 
por lá sentiram no corpo a dureza e o sofrimento de 
uma guerra, fez-nos sentir cá no íntimo do coração, 
a nossa união e a nossa força, que nos faz hoje partir 
igualmente para a Bósnia, com a mesma valentia e 
determinação. 

A Casa Mãe auto-transcendeu-se, e os filhos par- 
tiram mais felizes, pois todo o carinho e atenção 
demonstrados no acolhimento das autoridades civis, 
religiosas e militares, todo o carinho e afecto no 
cuidado com que foram feitos de uma beleza rara os 
exercícios de saltos em pára-quedas e as exposições 
que se fizeram evocando todo o seu historial, de um 
modo especial as páginas gloriosas do Ultramar, fize- 
ram deste dia, estou certo uma festa, um banquete de 
convivialidade impar no Exército Português. 

Foi uma grande «Liturgia» um grande «Sacramen- 
to», que nos transportou para um mundo sempre grato 
e muito querido. 


«Sentir tudo de todas as maneiras, 
Viver tudo de todos os lado: 
Ser a mesma coisa de todo 


«Álvaro de 


os modos pos 

ao mesmo tempo, 
Realizar em si toda a humanidade de todos 
Num só momento difuso, profuso, completo e longínquo. 


Passagem das Hoi 


Desfile das Fos 


vidados e à Escola 
nhecer o trabalho quê 
que, neste dia cu pol 
nossos chefes e comi 
antecederam, que 8 
a nossa missão.» 
Dirigindo-se à ertdk 
General Cmt. da fait 
Pinto, o Exm.º Cri 


de Figueiredo, sea 
iveis 


1s moment: 


=. 23 de Maio de 1179, Volvidos 817 anos sobre o reco- 
cá nhecimento de Afonso Henriques como Rei de Portugal 
através da bula papal MANIFESTIS PROBATUM, nesta 
Escola de Tropas Aerotransportadas, com a singeleza 
humildade que caracterizam os Homens de ide 
souberam no espaço e no tempo construir 
uma Nação, os seus herdeiros imbuído o 
sentimentos, demonstraram que na mudança existe con- 
tinuidade, que pertencem a um povo que vê um pôr do 
sol acreditando sempre na alvorada 

Afirmou o Exm.? Cmdt. da ETAT, Cor. Inf. Pq. Oliveira 


que a ETAT continua 

lealdade e honestidiã 

ncia e capacdll 

o Exército se orquil 

Orgulha e orquiga 

Testemunhou-sagã 
alegria e 
Unidade vei 
Jus à perm 
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cri 


Momento em que o Cap/Pq Parracho e 1Sar/Pq Almeida recebem o «brevet» 


«Que Nunca Pal 
especial. (Foto SMorPq Serrano Rosa) o 


do Estandarte Nacional ao novo Porta Estandarte 
(Foto José Tó) 


de África desfilando em continência. (Foto SuorPa 


otças em Parada. (Foto José T 


b 


eiblada na Parada ...«Há que reco: 

jos têm feito em conjunto para 
ssa dizer publicamente, perante os 
vidados e perante aqueles que nos. 
mos cumprido de forma prestigiante 


E a sua alocução aos ilustres con- 


ade que presidiu à cerimónia, Exm 
strução do Exército, Gen. Cipriano 
frisou ...«Posso afirmar a V. Ex.* 
rá com espírito de missão, esforço, 
ade a dar o seu contributo para a 
de do Exército. Estou certo de que 
ará desta Unidade» 
irse-á 
jue em poucas horas de solenidade, 
ou espelhado o trabalho de uma 
Je tarefas duras e difíceis, fazendo 
iva: 


pr Vencidos Se Conheçam» 


O Cor/Pq Figueiredo, Cmdt da ETAT no uso da 
palavra. (Foto Josó Tó) 


MILITARES E CIVIS DA ESCOLA DE 
TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


23 de Maio de 1955, Data do primeiro salto 
dos pára-quedistas portugueses em Portugal. 

Uma vez mais o recordamos, neste dia com 
toda a simplicidade e com o mesmo profundo 
sentimento desses pioneiros, reflectindo sobre 
o legado que nos transmitiram e sobre as gran- 
des responsabilidade que cabem a todos aque- 
les que hoje integram o Comando das Tropas 
Aerotransportadas. 

Longe vai o tempo em que esse grupo de 
militares se deslocou para Alcantarilha, em 
Espanha e veio a constituir o núcleo que ori- 
ginou o Batalhão de Caçadores Pára-quedistas. 

Foi um tempo de indefinições, mas também 
de exaltação determinada, na consolidação da 
ideia de que esses militares estavam obriga- 
dos a serem os melhores soldados da Pátria 
Enfim, foi o tempo da formação de um espirito 
e de uma mística que há que manter. 

Os tempos passaram. O Batalhão deu ori- 
gem ao Regimento de Caçadores Pára- 
Quedistas e este à Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas - BETP. 

Com a criação do Comando das Tropas 
Aerotransportadas em 01 JAN94, no seio do 
Exército, a Base Escola passa a designar-se 
por Escola de Tropas Aerotransportadas - ETAT. 

No quadro da missão que lhe foi atribuída 
a sua actividade principal desenvolve-se na 
área da instrução e o seu maior investimento 
resíde no homem. 

Recebe jovens, como estes que integram 
esta formatura, dá-lhes instrução, forma-os e 
devolve-os à Nação, mais conscientes, melhor 
preparados para a vida, numa palavra, melho- 
res cidadãos. 

Este o seu maior orgulho, a grande razão 
da sua existência e continuidade. 


Entrega do Guião da ETAT. (F 


O Brigadeiro Ramos Lousada, Cmdt. do CTAT/BAI 
discursando no Dia da Escola de Tropas Aero- 
transportadas. (Foto Jos Tó) 


MILITARES DO 3.º BATALHÃO DE 
INFANTARIA AEROTRANSPORTADA 


Portugal vive presentemente uma situação 
em que enfrenta «apelos» distintos, compreen- 
dendo um «chamamento atlântico» ligado à 
ideia do além-mar que nos marcou e marca 
profundamente há vários séculos, bem como 
«um chamamento europeu» com outras tradi- 
ções e outros referenciais históricos. No en- 
tanto, qualquer que seja o caminho seguido é 
posição assumida quase universalmente acei- 
te nas meios políticos e culturais a necessida- 
de e imprescindibilidade da instituição militar. 

No actual contexto internacional as tensões 
nacionalistas religiosas ou outras obrigam à 
existência de forças que integradas no seio das 
alianças de que fazem parte, colaboram na 
defesa colectiva que as mesmas garantem, 
como recentemente escrevi 

«Mais que uma integração militar na IFOR, 
a presença das Forças Portuguesas represen- 
ta a expressão da vontade de Portugal em par- 
ticular na tentativa de resolução de uma ques 
tão europeia. Não é descabido referir que o 
contiito nos Balcãs tem implicações no proces- 
so de construção do espaço e da segurança 
europeia em que nos integramos. 

A presença das Forças Portuguesas decor- 
re da nossa integração na NATO, da qual somos 
um dos membros fundadores, numa atitude de 
solidariedade para com os nossos aliados e 
justifica-se porque é justa e legítima, de acordo 
com as normas do direito internacional. É uma 
intervenção a pedido das facções beligerantes 
que subscreveram os acordos de paz. 

No entanto, não se pense, que o contito na 
ex-Jugoslávia é uma questão puramente mili- 
tar. Nada menos verdadeiro. A aplicação dos 
acordos de Dayton só produz efeitos se as 
forças em presença conseguirem criar as con- 
dições necessárias à existência de um Estado 
Bósnio, independente, soberano e democráti- 
co, aceite na comunidade internacional. 

O problema Bósnio é um problema de toda 
a Europa e a sociedade portuguesa deve ver 
os seus militares na IFOR, garantindo um lugar 
que temos o dever de ocupar já que se situa 
numa organização militar à que pertencemos 
de pleno direito. 

Os militares portugueses na IFOR, quando 
defendem os interesses de Portugal, são me- 
recedores do respeito da sociedade portugue- 
sa e estou certo de que todos vós com a vossa 
rusticidade, dedicação e espírito de sacrifício, 
sabereis dignificar as Forças Armadas e ion- 
rar Portugal. 

Reteri apenas uma parte do essencial, No 
entanto, não creio que pudesse ter escolhido 
local mais apropriado para o fazer do que à 
Escola de Tropas Aerotransportadas que com 
os seus jovens quadros e soldados é o futuro 
e o garante da nova realidade que o Exército 
está a construir 
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A RAZÃO DE SER 


Desdo o primeiro instanto do preparação das 
então FNDAFOR (Forças Nacionais Destacadas) 
foram constituídas duas Unidades distintas e dois 
grupos de apoio: 

2.º BIAT - 2.º Batalhão de Infantaria Aoro- 
transportado 

DASINSE - Destacamento do Apolo de Serviços 
(National Support Element) 

DLIG — Destacamento do Ligação 

DCAT - Destacamento de Controlo Aerotáctico 

O DASINSE tinha o tom como missão prestar 
todo o apoio logístico o de serviços ao Batalhão. 

Em jeito do melhor entondimento de toda a filo- 
sofia de apoio, desde o primeiro instante que se optou 
pelo loma: 

= Por vós 

= Para vós 

Convosco 

- Sempre 

Conseguir um apoio optimizado, nas melhoras 
condições, am quantidade o de qualidado, em tempo 
oportuno, foi sempre q objectivo que justificou a rá- 
zão do ser do DAS. 


NO CUMPRIMENTO DA MISSÃO 
* O PREVISTO 


O levantamento da unidade de apoio foi sendo 
feito com base no conhecimento dos princípios dou- 
Irinários observados para as missões de apoio à Paz 
bem como do conceito logístico do ACE RAPID 
REACTION CORPS (ARRC) para contitos regionais. 

A título de exemplo, recordar-so-á que a articula- 
ção o dispersão do DAS/NSE no TO, previa a existôn- 
cia de um RSG (REAR SUPPORT GROUP) um FSG 
(FORWARD SUPPORT GROUP), um DSG (DIVI- 
SIONAL SUPPORT GROUP) e um BSG (BRIGATE 
SUPPORT GROUP). 

Era suposto o DAS/NSE articular-se por forma a 
integrar-se; 

- No RELORE em Itália 

= No RELOCO em Mostar/Ploce 

- Na BSG 

Por outro lado, o facto do Batalhão Português se 
integrar numa Brigada Multinacional do comando o 
apolo Italiano, levou a que fossem efectuados con- 
tratos bilaterais com o Exército Italiano, consusbs- 
tanciados no MOA (Memorandum of Agreement) 

Formecimanto do rações normais, artigos de can- 
tina, combustiveis o lubrificantes, materiais para for- 
tificação, material sanitário e medicamentos, sobros- 
salentes, necessidades adicionais de transporte, 
apoio directo adicional e assistência técnica no âmbito 
da manutenção, evacuação, tratamento e hospitali- 
zação, oram algumas das acções a que se haviam 
comprometido os italianos. 

Factor importante era o que indicava, que o rea- 
bastecimento das classes de abastecimento assegu- 
radas pela Brig. It. ora ofoctuado na Unidade. 

Com base nesses pressupostos, o DASINSE 
apresentou-se no TO com a seguinte organização e 
efectivos: 


Material a ser descarregado do C130 vindo de Portugal (Foto Migual Machado 


Relativamente aos meios, equipamentos e mate- 
niais de que dispunham. pormitiam qualquer hipóteso 
de fixação no torreno, desde tandas om bivaque, os- 
truturas fixas ou sistoma misto. 


* À REALIDADE 


Primoira constatação (já rolatada na «Boina Vor- 
de=, N.º 176), a axiguidado espacial, as instalações 
precárias, à «vizinhança é O cerco» 

Depois, à concentração do todo o DASINSE no 
mesmo local. ficando apenas a Equipa do Terminal 
em Ploco. O RSG, FSG, DSG adaptavam-se ao 
escalão superior. O Batalhão PO e o seu Destaca- 
mento de Apoio de Serviços passaram a estar do- 
pendentos e integrados de facto na Brigada Italiana 
O apoio do escalão superior não tinha passagens 
por qualquer dos componente do contingente nacio- 
nai o só ora sentido através da Brigada Garibaldi 

Como factor primordial influenciador da todo o pro- 
cesso de apoio ao Batalhão, revelou-se o sistema 
logístico italiano. Dificuldades do reabastocimento, 
falta do oportunidade no apoio, insuliciências diver- 
sas e sobrotudo uma inadequação e desajustamento 
entre os hábitos alimentares dos dois países, ostão 
na base das dificuldades inicialmente sentidas pelo 
Batalhão, que forçosamente influenciaram o normal 
cumprimento da missão. 

O reabastecimento na unidade nunca foi posto 
em prática pelos italianos e o Dest. Reab. Transp. do 
DASINSE disso se ressentiu, obrigando à um esquo- 
ma de reabastecimento com colunas de viaturas 
escoltadas sob o princípio da estoicidado e de boa 
vontade, já que outro sistema ora na prática 
impensável. 

Para os combustíveis, recorrou-se uma voz mais 
ao estoleismo do soldado português, já que à neces- 
sidade obrigava a viagens consecutivas entra Vogos- 
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ca, Ploca, Vogosca, Rogática, Ustipraca q regrosso, 
com grande dosgasto do pessoal e material em horas 
Infindávois por estradas cobertas de neve ou gelo, 

No âmbito da manutenção, as coisas foram em 
todo semelhantes o a grande diferença residiu no 
facto da o apoio ter funcionado em muitos casos no 
sentido inverso, ou soja, de apoiados passou-se a 
apoiantos, conseguindo-se alguns «milagres», em 
instalações, que por algum motivo passaram a sor 
designadas por «Oficina auto-charco», Acroscido, o 
inadequado dimensionamento das Secções de ma- 
nutenção das Companhias, levando a que toda à fi- 
losofia de apoio directo e da missão do DAS tivosso 
que sor roequacionada. 

Rolativamento aos sorviços, houvo necessidado 
de fazer uma readaptação dos princípios, inventar 
esquemas alternativos, fabricar extras espocialmento 
adaptados para as baixas temperaturas, executar 
sistomas oxpodidos do substituição dos automatis- 
mos técnico/mocânicos. Os equipamentos eram e são 
de grande qualidade mas avossos às baixíssimas 
temperaturas. Lavandarias, latrinas e banhos cons- 
tituiram por isso autênticos laboratórios de ensaio até 
se encontraram as melhoros soluções e se alingir a 
rentabilidade. 

De grando qualidade, oxomplar apoio e funciona- 
lidada revelou-so todo o sistema de tratamento, hos- 
pitalização e evacuação, quer ao nivel nacional, quer 
sobratudo a nivel da Brigada Italiana o o simples facto 
do DASINSE so encontrar a escassos 100 m do 
Hospital de Campanha, constituíram o expoente da 
optimização dos serviços do âmbito sanitário. Uma 
só palavra — excolento. 


* O REAJUSTAMENTO 


Em consequência da realidade vivida, resultou, 
em primeiro lugar, a necessidade do adaptar a estru- 
tura organizacional do DASINSE com a consequento 
rotracção nos ofectivos, uma redistribuição dos meios 
e a reconversão do alguns princípios doutrinários, 
dos órgãos e serviços do próprio Destacamento. 

Assim, todo o sistema do apoio sanitário foi alto- 
rado em face da proximidado com o Hospital da Cam- 
panha, sendo 05 médicos enfermeiros e socorristas 
do DASINSE atribuídos às Companhias do Batalhão 
(Praca e Vitkovico), 

As equipas de contacto da Manutenção passa- 
ram a permanecer alguns dias nas posições, ainda 
que com prejuízos evidontes para as acções do 
manutenção do 3.º Escalão, tarefas para as quais o 
DAS está vocacionado. 

As allerações mais significativas registaram-se no 
âmbito do reabastecimento, para além do agrupa- 
mento de vários órgãos num só comando, designado 
Destacamento de Comando. 


-IMFAP-IFOR| DAS/NSE A U 


O reabastecimento passou a ser feito pelo DAS/ 
NSE, directamente nas posições do BIAT. 

Para se cumprir o plano de ementas nacional e 
faco às dificuldades decorrentes da falta de capaci- 
dado de resposta para géneros específicos, passou 
se à requisição semanal para o canal lo- 
gi jonal, que até a data tem funcionado om 
plono. Para alguns artigos de cantina efectuaram-so 
contratos com empresas fornecedoras da IFOR que 
garantem a entroga em óptimas condiçõe 

O reagrupamento do Dest. Pessoal e Dest. Lo- 
gístico num só Dest. Comando, acompanhado de 
algumas alterações em termos de atribuições e 
responsabilidades, permitiu melhor funcionalidade, 
maior fluidez no tratamento documental. por uma mais 
estroita afinidado do ordom tócnica 

De um efectivo inicial de 151 militaros, pa 

so para 128 e brevemente passará para 111 
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* O APOIO PRESTADO 


Soria exaustivo des 
apoio ao Bi 
e organizações 
dos estatísticos 


-rovor tod acções de 

alhão o opisódicamente a outras forças 

Optamos por apresentar alguns da 
pforidos a OSJUN6 


Sarajevo (Tito Barracks): viatura italiana, contentor português e monta-cargas francês. A multina- 
clonalidade a funcionar (Foto Miguot Machaç 


Aeroporto de Sarajevo: paletes acabadas de chegar no reabastecimento semanal (Foto Migual Machado) 


Km Percorridos 218.007 
Colunas Reab, e Escoltas 136 
CONsuMOS 

Gasóleo 422.1501 
Gasolina 666 1 
Gás 30 Gr 
Lubrificantos 5.576 1 
Água a Granol 1.326.000 | 
Água Engarratada 30.785 | 
Rações Combate 20.367 Un 
Pão Longa duração 67.206 Un 
Biscoito Longa Duração 13.678 Un 


Ultra Congelados 920 Un 

MANUTENÇÃO 

Reparação 
Viaturas 168 
Material DSI " 
Atrolados 10 
Rodas (Furos) 169 
Armamento. 03 
Equipamento Tm 108 
Artigos Class IX Fomecidos 3213 

APOIO SANITÁRIO 

Intervenções Cirúrgicas os 

Intemamentos H. Campanha 14 

Consultas H. Campanha Bs 

Exames 3 


LAVANDARIA 
Média de 400 sacos roupa/somana 
TRANSMISSÕES 
Tráfego Rear Link HF 
Expodidas 475 
Recobidas 556 
Tráfego Terminal INMAR SAT 
Fonia Expedidas as7 
- Recobidas 1,802 
Fax Expodidas 301 
Recobidas 319 
CONCLUSÃO 


Depois de um período de adaptação. das natu 
rais dificuldades inerentes à entrada no TO, da ne: 
cessidade de interfigação dos sistemas, de falta de 
utomalismos nos procedimentos, acrescidas das im 
posições ditadas pelo tigoroso inverno, o DASINSE 
passou a reunir condições para poder cumprir em 
pleno a sua missão 

Apoiar o Batalhão 

O presente diz-nos que o sistema está a funcio- 
nar, 

O passado recente fica a experiência colhida, a 
reflexão consciente do que poderia ter sido evitado 
& sobretudo a homenagem áqueles que tiveram que 
sor sacrificados aos interesses da instituição, regres: 


Mudança de materiais pesados de Vogosca para 
Sarajevo (Tito Barracks) (Foto Muol Machado) 


sando a Portugal mais cedo, não do forma voluntá 
ria. mas antos por imposição superior 

O futuro, começou ontem, exigo continuação do 
apoio em altos níveis, om simultânco com o plano. 
amento e a proparação da retirada 


MAJ/SG/Páraq 
JOSÉ F. BARBOSA 
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SARAJEVO 
ORAZD 


O: acordos de Dayton falam de uma 
“Interim Route 1», entre Sarajevo e 
Gorazde. Saindo da capital Bósnia, esta 
estrada segue até Podromanija — impor- 
tante nó rodoviário junto a Sokolac — 
Rogatica, Ustipraca — outro importante 
nó rodoviário junto ao local onde o rio 
Praca encontra o Drina — Kopaci e che- 
ga então à cidade de Gorazde. Durante 
anos esta estrada, não ligou mas antes 
separou as duas cidades. 


PORTUGUESES E 


Esta estrada cruza a IEBL logo 
à saída de Sarajevo, entrando na 
República Srpska e voltando a 
cruzar essa linha em Kopaci, re- 
entrando na Federação da Bósnia- 
Herzegovina 

Em Janeiro de 1996 a Brigada 
Multinacional Sarajevo Norte, sob 
comando Italiano e incluindo um 
Batalhão Português, recebe a ta- 
refa de escoltar, 3 vezes por se- 
mana, a desde então chamada. 
«Coluna humanitária» para Goraz- 
do. Tratava-se de garantir a segu- 
rança à ligação rodoviária regular 
entre as duas cidades da Federa 
ção. Abastecimentos e pessoas 
lam começar a circular com algu: 
ma liberdade, Uma escolta arma 
da de Italianos e Portugueses, 
cada qual na sua semana, garan 
tem desde então, esse movimen- 
to. Após quase 6 meses de esco! 
tas largos milhares de civis bós 
nios e grandes quantidades de 
alimentos e equipamentos diver 
sos, têm assim circulado na região. 
Mesmo no inverno e apesar das 
durissimas condições atmosféricas 
e do difícil traçado da estrada, este 
cordão umbilical, nunca foi corta 
do. E nem sempre a tarefa foi fá 
cil. Os «Bersaglieri» Italianos da 
Brigada «Garibaldi» e os Pára 
quedistas Portugueses do 2.º Ba 
talhão Aerotransportado, tiveram 
que resolver vários incidentes. 
Felizmente nada de muito grav 
mas ainda assim, criando momen 
tos de tensão. Se por um lado a 
coluna foi várias vezes objecto de 
pedradas — causando ferimento 


ligeiros em alguns civis - por ou- — veículos, curio: 


tro lado 
carros de pas 
ram paragens «acidentais 


No decurso da coluna, quando há contratempos, a segurança tem de ser montada (Foto Miguel Mac 


ITALIANOS NA «INTERIM ROUTE 1» 


samente em locais 
s condutores dos auto- — onde antes residiam muçulmanos 
ageiros já origina- Estas missões demoram sem- 
desses — pre entre 10e 14 horas e antes da 


partida todos os veículos têm de 
ser inspeccionados. Trabalho mo- 
sário para evitar o 
aproveitar desta ocasião para 


transportar até Gorazde, armas ou 
outros equipamentos/produtos não 
autorizados. O que já foi detecta 
do causando naturais apreensões 
e obrigando a uma constante aten 
ção por parte da IFOR para este 
problema. Avarias várias em via 
turas quase e sempre muito carre 
gadas e em condições de utiliza: 
ção muito precárias são outra das 
constantes que obrigam a coluna 
a parar o a montar segurança 
momer fora da estrada 
nesses locais. 

Mas nem só experiências té 
nicas e profissionais os militar 
Italianos e Portugueses, adquirem 
neste tipo de missões. Também os. 
aspectos humanos do seu traba 
lho ficarão para sempre no íntimo 
de cada um. Assistir à chegada a 
Gorazde da coluna e ao verdadei 
ro «assalto» que lhe é feito pelos 
habitantes, ansiosos por ver fami 
liares ou amigos, muitos dos quais 
separados por anos de guerra, é 
muito mais do que um «espectá. 
culo» para os media. É uma vis 
do sofrimento humano a que nin 
quém fica insensível. Mas também. 
transmite alegria interior e satisfa: 
ção pelo trabalho realizado. O 
esforço dispendido naquelas lon 
gas horas de viagem não foi em 
vão 


s 


à) 


NOTA: 

Bersaglieri - Soldado de Infantaria 
Ligeira Italiana. Este corpo foi criado 
em 1836, sondo actualmente constitu: 
» por unidades de infantaria mecani 


CAP/SG/Páraq. 
MIGUEL SILVA MACHADO 


CURRICULUM DO COR/PQ. ALMEIDA MARTINS 


2.º COMANDANTE DA BAI 


Assumiu as funções de 2.º Comandante da Brigada Aerotrans- 
portada Independente, em 18/04/96, o Coronel Pára-Quedista 
Armando de Almeida Martins. 

Nascido a 08 de Dezembro de 1944, em Vila Marim, Vila Real 

Ingressou na Academia Militar em 1963. Em 01 de Novembro 
de 1966 foi promovido a Alferes de Infantaria. 

Em 03 de Fevereiro de 1967 recebeu o «brevet» de Pára- 
Quedista, no RCP em Tancos. 

Cumpriu duas comissões de serviço na Guiné (BCP 12). 

De entre as diversas funções exercidas ao longo da sua carreira 
referem-se as de Comandante de Tropas no Ri 13; Comandante 
do RCPAR; 2.º Comandante do Batalhão de Instrução; Batalhão 
de Caçadores Pára-Quedistas 12: Comandante do GOAS; 2.º 
Comandante da BOTP2, Comandante da BETP. da ETAT; Adjunto 
de Inspecção do Grupo de Trabalho do CEMCTP. 


Possui ainda os seguintes Cursos Aeroterrestres: 

— Curso de Pára-Quedismo; 

— Curso de Instrutor e Monitor de Pára-quedismo; 
CTALMP,; 

- Qualif. Fotografia Aérea/Instrutor de Fotografia 
Curso Inf. Senior Of. Orient.; 

— Curso Operações Aerotransportadas (Em França). 
Curso Ciências Militares Infantaria. 


De entre as diversas condecorações que possui, referem-se: 

— 2 MEDALHAS COMEMORATIVAS DAS CAMPANHAS 
DAS FORÇAS ARMADAS (GUINÉ); 

— MEDALHA DE PRATA DE SERVIÇOS DISTINTOS (C/ 
PALMA); 

= MEDALHA DE CRUZ DE GUERRA (3.º CLASSE); 

— ORDEM MILITAR TORRE E ESPADA VALOR, LEAL- 
DADE E MÉRITO (COLECTIVA); 

= MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS (GRAU PRATA); 

— MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS COLECTIVA 
(GRAU OURO); 

— MEDALHA DE MÉRITO MILITAR (2.º CLASSE); 

— MEDALHA DE MÉRITO AERONÁUTICO (2.º CLASSE); 

— MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM MILITAR DE AVIS 
(COLECTIVA), 


CURRICULUM DO COR/PQ, TERRAS MARQUES 
2.º COMANDANTE DO CTAT 


Assumiu as funções de 2.º Comandante do Comando de Tropas 
Aerotransportadas, em 18/04/96, o Coronel Pára-Quedista José 
Manuel Terras Marques. 

Nascido a 10 de Julho de 1943, na freguesia de São João 
Batista, concelho de Abrantes. 

Ingressou na Academia Militar em 1962, Em 28 de Agosto de 
1966 foi promovido a Alferes de Infantaria. 

Em 03 de Fevereiro de 1967 recebeu o «brevet» de Pára- 
Quedista, no RCP em Tancos. 

Cumpriu duas comissões de serviço na Guiné (BCP 12) 


Da sua folha de matrícula constam vários louvores entre 
os quais: 
= louvado por SEA (BCP 12). 
= louvado pelo Cmdt. da BA3. 
= louvado pelo Chefe de Estado Maior da Força Aérea. 
= louvado por portaria do Gen. CEMFA, 


De entre as diversas condecorações que possui, referem-se: 

— MEDALHA COMEMORATIVA DAS CAMPANHAS DAS 
FORÇAS ARMADAS DA GUINÉ (BCP 12), (1968-1970) 

— MEDALHA DE CRUZ DE GUERRA DE 2.º CLASSE. 

= PASSADEIRA COMEMORATIVA DAS FORÇAS ARMA- 
DAS C/LEGENDA (1972-1974), 

— MEDALHA DE PRATA DE COMPORTAMENTO EXEM- 
PLAR. 
MEDALHA DE MÉRITO MILITAR DE 2.º CLASSE 
ORDEM MILITAR DA TORRE E ESPADA DE VALOR, 
LEALDADE E MÉRITO (COLECTIVA). 
MEDALHA DE PRATA DE SERVIÇOS DISTINTOS 
(DUAS). 

— MEDALHA DE OURO DE SERVIÇOS DISTINTOS (CO- 
LECTIVA). 

= MEDALHA DE MÉRITO AERONÁUTICO DE 2.º CLASSE 

— MEDALHA DE OURO DE COMPORTAMENTO EXEM- 
PLAR 

— MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM MILITAR DE AVIS 
(COLECTIVA). 


94 est de 994) ONSICINO-VEVd JA OSHNO s'c6L 


9 


“a gi + 
enem À 


PÁRA-QUEDISMO 
DAS 


FORÇAS ARMAD) 
SM oe JOR 1 
Nos dias 31 de Maio, 01 e 02 de Junho de 1996, realizou-se em 


Tancos, pela Escola de Tropas Aerotransportadas, o Campeonato de 
Pára-quedismo das Forças Armadas, com a participação das seguintes 


equipas: 


EQUIPA N.º 1 EQUIPA N.º 4 

(FALCÕES NEGROS) (CHALLENGE) 

— 1Sar/Pq António Lopos = Cap/Pq Fernando Parracho 
— 1Sar/Pq José Consciência - 1Sar/Pq Nuno Almeida 


= 1Sar/Pq Paulo Silva 
- 1Sar/Pq Cartos Coxixo 
— 1Cab/Pq Paulo Mendes 


EQUIPA N.º 2 (BAAT) 

= Cap/Pq Manuel Moutinho 

= TCor/Pq Luís Krug 

- CapiPq Femando Pereira 
= 1Sar/Pq Nuno Almeida 

= 1Sar/Pq Rui Mão De Ferro 


EQUIPA N.º 3 (3.º BIAT) 

= TerVPq Jorge Alturas 

- Ten/Pq João Henriques 

- Saju/Pq Francisco Figueiredo 
= 1Sar/Pq Joaquim Crespo 


— 1Sar/Pq Carlos Cruz 
= 1Sar/Pq Paulo Nogueira 


EQUIPA N.º 5 (AMSJ) 
— Cap'Pq Simões 

- Saju/Pq A. Figueiredo 
= Saju/Pq Escada Costa 
— 1Sar/Pq A. Pires 

— 1Sar/Pq Espirito Santo 


EQUIPA N.º 6 (EME/CTAT) 
— Maj'Pq Mário Santos 

— MayPq Carlos Perestrelo 
— May/Pq José Custódio 

= Ten/Pq Nuno Sousa 

= SchiPq António Santos 


O respectivo evento foi constituído por duas provas: 
- Prova de Precisão de Aterragem 
— Prova de Vôo Relativo 4, 


A Prova de Precisão de Aterragem não se efectuou devido a con- 


dições meteorológicas advarsas, 


A prova de Vôo Relativo 4 foi constituída apenas por duas mangas, 


nas quais não participou a Equipa n.º 4 (Challenge). 
Foi concedido o seguinte título: 


— Equipa Militar Campeã de Pára-quedismo de Vôo Relativo, atri- 
buído à Erg Falções Negros que obteve o total de pontos mais 


elevado, conforme as seguintes classificações: 


CLASSIFICAÇÕES FINAIS 


FALCÕES NEGROS 
'S NEGROS. 


FALCÕES NEGROS. 
FALÇÕES NEGROS 


+ BANDO PAU NÃO DE PENMO 


MASPO MÁRIO SANTOS 
MAIPO C PERESTRELO 
MASPO JOSE CUSTÓDIO 
TENTO NUNO SOUSA 

SCHPG ANTÓNIO SANTOS 


TENTO JONGE ALTURA 
TENTO JOÃO venmQuts 
SAJUPO F FIGUEIREDO 
ISARPO JOAQUIM CRESPO 
CAPPO SMÕES 
SAJIPO À. FIGUEIREDO 
BAJUNO ESCADA COSTA 
SARPO À PIRES. 
UP ESPIRITO SANTO 


CAPIPO FERNANDO PANNACHO 


CHALENGE — ISARPO PAULO NOGUEIRA 


Na cerimónia de encerramento e entrega de prémios esteve presen- 
te o Exm.º Brig. Ramos Lousada - Cmdt. do CTAT, o Exm.º Cor. Inf. Pq 
Almeida Martins em ropresontação do Comando de Instrução do Exér- 
cito, o Exm.º 2.º Cmdt. da ETAT TCor. Inf. Pq. Lima Pinto é o Sr. TCor. 
Inf. Pq. Cameira Martins — Chefe da Rep. de Inst./Treino do CTAT. 


Colaboração de 1SAR/PQ ESTÊVÃO 


Foto de todos os participantes no Campeonato de Pára-quedismo das FA/96 
(Foto José Tó) 


VÔO RELATIVO: CROQUI DAS SEQUÊNCIAS 
BLOCO DE SALTOS 1996, 


Tenta 
caças Mt 
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NOTÍCIAS DO PÁRA- QUEDISMO 


IRA 
Add RS Ea 
MSM 


ASSEMBLEIA GERAL DA FEDERAÇÃO 


PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISMO 
DIA DO PÁRA-QUEDISTA NA DISPONIBILIDADE 
Decorreu no passado dia 23 de Março a Assom- 


Realizou-se no dia 06 de Junho, na Batalha, — pátrio - O Mosteiro de Santa Maria da Vitória. — bloia Geral da Federação Portuguesa de Pára-quo- 
uma Coriménia que a sua organização denominou A população da bonita Vila da Batalha, também — dismo. 
«Dia do Páraquedista na Disponibilidade». quis associar-se ao acto, mostrando com a sua pro- Além dos assuntos de caráctor goral tratados polos 
Além das mais roprosentativas entidados locais, sença um agradecimento aos organizadores, por onze clubes presentos, destaca-se a importância da 
ostevo presente o Exm.* Brig. Ramos Lousada — lhes terem proporcionado um dia tão recheado de reunião na tentativa de levar por diante à direcção o 
Cmdt. do CTAT/BAI e os Cmdt's. das Unidades do actividades asronáuticas. controlo do páraquedismo desportivo nacional, Foram 
GTAT ou sous representantes. Aos Srs. João Santos e Inácio Verde. antigos aprovadas duas doterminações técnicas para o salto 
As centenas do antigos páraquedistas o suas — pára-quedistas do antes quebrar que torcer o do TANDEM 
famílias que fizoram questão em estar presentes, — rostantos elementos da organização, «Boina Ver- = O uso de um dispositivo automático do abertura 
contribuiram docisivamente para o brilhantismo das de» dá os parabéns polo moritório trabalho reali (DAA) e seguro dasportivo para o passageiro. Estas 
cerimónias, num local de tradição, louvor e amor — zado. detorminações são de carácter obrigatório, 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 
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Bósnia-Herzegovina 


IAS 


Sua Ex.* o Presidente da República Portuguesa, Dr. Jorge Sampalo assistindo a um «briofing» em Rogática 
(Foto Miguel Machado) 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA VISITA TROPAS PORTUGUESAS NA BÓSNIA 


A Missão das Forças Armadas Portuguesas na IFOR, rece- 
beu no passado dia 8 de Junho a visita do Presidente da Repú- 
blica e Comandante Supremo das Forças Armadas, Dr. Jorge 
Sampaio, 


À chegada ao aeroporto de Sarajevo, além de autoridades 
políticas locais, estavam o General Agostino Pedone, comandan- 
te da Brigada Multinacional Sarajevo Norte — grande unidade onde 
se integra o 2.º BIAT — e o embaixador de Portugal na Bósnia, 
Dr. Tânger Correia. Nesta visita, durante a qual o Presidente Por- 
tuguês permaneceu cerca de 11 horas no Teatro de Operações, 
foi acompanhado pelos: Ministro da Defesa Nacional, Dr. António 
Vitorino; CEMGFA, Almirante Fuzeta da Ponte; CEME, General 
Cerqueira Rocha; Chefe da Casa Militar do PR, General Faria 
Leal; Chefe de Gabinete do MND, Brigadeiro Amaido Cruz; CEM/ 
COC/EMGFA, Brigadeiro Silvestre. 


Além de um programa de carácter político, mais ou menos 
protocolar, durante o qual o Presidente da República contactou 
com o Presidente Bósnio, A. Izetbegovic, o embaixador Michael 
Steiner do OHR e o Sr. Wasserman da IPTF, teve ainda em 
Sarajevo oportunidade de se reunir com o 2.º Comandante da 
IFOR, o General (FR) Heinrich. 

No entanto e muito naturalmente, a maior parte do tempo que 


o Dr. Jorge Sampaio passou na Bósnia, foi dedicado às Tropas 
Portuguesas. Iniciou esta parte da visita por Rogática, PG do 2.º 
BIAT, onde foi recebido pelo Comandante do Batalhão, TCor. Moço 
Ferreira. Após lhe serem prestadas honras militares, assistiu a 
um «briefing= sobre a situação militar no sector do Batalhão. Após 
o almoço teve oportunidade de contactar com os quadros e tro- 
pas, dirigindo-se de seguida para Ustipraca, quartel Português 
junto à confluência dos rios Praca e Drina. Aí visitou demorada- 
mente as instalações e, de novo, contactou com muitos dos 
militares presentes. Seguiu então para Vitkovice onde, imediat 
mente antes da porta-de-armas uma agradável surpresa o aguar- 
dava. Um grupo folclórico da cidade de Gorazde, agradeceu a 
presença do Presidente, com uma interessante actuação. Já no 
quartel, onde decorria um espectáculo musical organizado pela 
RDP e RTP para os militares Portugueses, o Dr. Jorge Sampaio 
falou às tropas e ao mesmo tempo ao País e ao mundo. Esse 
espectáculo estava a ser transmitido via satélite pelos dois órgãos 
de comunicação que o organizaram. 

Já em Sarajevo, mais concretamente em «Tito Barracks», a 
comitiva presidencial visitou o Destacamento de Apoio e Servi- 
ços, comandado pelo Major José Barbosa, onde além de conta 
tos informais com muitos militares, o Dr. Sampaio «recuperou 
forças» para o regresso a Portugal 


Momentos de confraternização de Sua Ex.* o Presidente da República 
com militares do 2.º BIAT Mu Mú 


Das palavras do Chefe do Estado, proferidas em diversas oca 
siões, fica o agradável sentimento de que o trabalho realiz 
pelos militares Lusos na Bósnia, tem o apoio 
nhecida a sua importância. Não só como contribu 
na Bósnia-Herzegovina como também na d 


nacionais nas diferentes instâncias internaciona 


MENSAGEM DE S. EX.“ O PRIMEIRO MINISTRO 
AOS MILITARES DA MISSÃO DAS FORÇAS 
ARMADAS PORTUGUESAS — IFOR/BOSNIA 96 


Ao terminar a visita 
sas - IFOR na Bósnia-He 
militares que a integram a 


são das Forças Armadas Portugue 
avina, desejo manifestar a todos os 
ja enorme satisfação e grande 
ão a cumprir a sua 


à todos os níveis pude verificar « 


apreço pela forma como 
Dos contactos havido: 


cuidi 


os no planeamer 


eexe 


t ão da viagem bem cc 
Jedicação dos que, 


eito para prestigiar a participação das 


ande esforçe 


o« bora em cor 
adversas, tudo tém 
Armadas Portuguesas nesta importante missão de implementa 
ção da paz na Bósnia-Herzegovina 

o, o sentido di 
olissionalismo dos militares com 


Gostaria de destac 


dee o alto 
tunidade de trocar impressões, assim como a excelente qualida 
jo do 

Reitero o meu grande apreço pela forma alt: 
te e muito prestigiosa como tendes cumprido a m 
vos a continuardes o vosso empenhamento para prestígio das 
Forças Armadas e de Portugal 


tive a opor 


dignificar 
o e exorto 


de da exposição apresentada no Cor 


Lisboa, 01 de Abril de 1996 


O Primeiro N 


(António Manuel de Oliveira Guterres) 


Da esq. para a direita: SAJU/PQ Alberto Antunes, SAJU/PQ Hélder Pereira, 
SAJUIPO Luís Barata e SAJU/PQ José Pinto 


No passado mês de Abril 


mais concretamente no dia 6, re 
eberam as divisas de «Sargen 
to-Ajudante 5 Primeiros-Sar 
gentos Pára-quedistas, Este a 
decorreu quer no PC 2.º BIAT, err 
Rogática, quer no DestAi 

em Vogosca. No primeiro caso 


js agora «Ajudantes 
to Antunes, Helder Pereira 
uís Barata e José Pinto, e ni 
segundo para 


Aos sargente 


vidos, no Teatro de Operações da 
Bósnia-Herzegovina, deseja « 
Boina Verde» & 


maiores fel O SAJU/PQ José Suzano também 


de e... promoção rápida ao — promovido no teatro de operações 
posto imediato! da Bósnia 


Cerimónia do Dia de Portugal em Sarajevo «Tito Barracks: 


ese emt t 


acto da visita Presidencial à Bósnia-Herzegovina 
estar ligada às comemorações do Dia de Portugal, e tal evento ter 
ti guesas, não 


tido lugar no dia 8, a Missão das Forças Armadas Por 
deixou de assinalar esse dia. Quer em Sarajevo, no DestApSvç 
quer em Rogática no PC do 2.º BIAT 

Em ambos os quartéis, decorreram cerimónias militares, 
mas de alto significado, onde os vai 
brados. 


ores do Patriotismo foram lem 


O Destacamento de Apoio e Serviços da Missão das Forças Ar 
madas Portuguesas - IFOR/Bósnia 96, comemorou o dia 23 de Maio 
nas suas instalações em Sarajevo, o conhecido quartel «Tito 
Barra 
Apesar « 


es «Boinas 
erimónias 


distância, ou talvez por isso mesmo, es! 
Verdes» em serviço na Bó: am associar-se às 
oficiais que se desenrolaram em Tancos. 

Este dia começou cedo, com a colaboração da Rádio Difusão 
Portuguesa, que permitiu a transmissão directa, via satélite, de um 
contacto entre o Comandante do CTAT, Brigadeiro Ramos Lousada, 
o comandante da ETAT, Coronel Figueiredo, ambos em Portugal « 
alguns militares em Sarajevo. 

Logo após, o Major Capelão Pára-quedista César Fernandes, ce 
lebrou uma missa em intenção dos militares pára-quedistas falecidos 
no decurso de operações militares entre 1961 e 1996. Especialmen- 

lembrados foram os camaradas mortos na Bósnia em 24 de Ja: 
neiro deste ano, os quais pertenciam a este Destacamento de Apoio 
e Serviços. 

Seguiu-se uma cerimónia militar com forças de uma compan 
do DestApSvç e Estandarte Nacional. Na ocasião o Comandante do 
Dostacamento, Major José Barbosa, proferiu uma alocução onde 
exaltou o sacrifício dos «Boinas Verdes», no passado em operações 
de guerra no antigo Ultramar e agora em missões de paz, na Bósnia: 
Herzegovina, integrados numa grande força multinacional, contribu 
do para o retorno da normalidade a esta região 

A cerimónia terminou com o desfile das forças em parada e o 
cântico da balada dos «Boinas Verdes 


A chamada em memória dos mortos, com Tancos no pensamento 


O 3: BIAT começa a chegar à Bósnia-Herzegovina (Foto Mguei Machos: 


Iniciou-se no passado dia 
de Junho a rendição das forças 
do 2.º BIAT, por outras do 3. 
BIAT. Cerca de 200 militares até 
então em serviço na Bósnia ter 
minaram nessa data o seu perio 
do de 4 meses no TO, regres 
sando a Portugal. Na mesma 
data um número idêntico de mi- 
litares do 3.º BIAT, chegou a 
Sarajevo, em avião da TAP fre 
tado pelo Exército. 

Na hora da despedida o TCor. 
Moço Ferreira, falou aos milita 
res que regressavam, agrade- 
cendo o seu esforço e dedica 
indo a =obra feita 
nestes 4 meses de missão. 

Com este primeiro contingen- 
te do 3.º BIAT, deslocou-se em 
missão de observação, o TCor. 
Saraiva, Comandante do bata 
Ihão que em Julho próximo irá 
render, na totalidade, o 2.º BIAT. 


IFOR INFORMER 


IFOR INFORMER 


IssiDE | 


The D+120 milestone 


VATO Secretary General judges 'reasonable compliance” 


E IFOR INFORMER 


Freedom to move | 


“One team, one mission" 


Post D+120:'No a to be complacent” 


Looking for 
Barbara? 


maço mo EI, 


Amsiani di Rarijara 
salvati dai bersagliori 


Sarajevo brucia 
a cittá ri funificata 
stte incendiart 


Partono i sorbl, * 
Odto e vendette neta 
Ibersagliert fermano se 


(6) peer DA IFOR 


No seguimento do número anterior da revista «Boina Verde» 
blicamos mais três números do «Jomal da IFOR-», órgão de in! or 
mação da Força de Implementação da OTAN na Bósnia-Herzego 
vina, publicação quinzenal, em francês e inglês. 

Em cada número, publicam sempre artigos sobre o nosso Bata- 
lhão, sobre os nossos soldados, como por exemplo no n.º 6, fazen 
do referência ao 1CAB/PQ Pedro Jesus. No n.º 7 aparece um artigo 


sobra o 2 BIAT escrito por Jim Brantley que já esteve em Portugal 
no Cimberland em Oeiras. No n.º 10 o n/colaborador CAP/PQ Miguel 
Machado escreve o artigo que incluímos na pág. 28 doste número 
da revista «Boina Verde». Apresentamos ainda o periódico da Bri 
gada Multinacional de Sarajevo Norte o «Nema Problema», também 
com participação portuguesa, nomeadamente o Cap. Machado, fa 
zendo parte da redacção deste periódico 


PROMOÇÃO 
A SARGENTO CHEFE 
PÁRA-QUEDI 


A classe de sargentos foi enriquecida 
como a promoção dos novos sargentos 
chefes pára-quedistas. 

Foram promovidos a SCH/PQ os: 

— SAJ/PQ. GIROTO 

AJ/PQ. CASTANHEIRA 
AJIPQ. RIBEIRO 
AJIPQ, FERREIRA 

Foram também promovidos os SAJ/PQ. 
RODRIGUES, BASTOS e PRAZERES. 

A cerimónia realizou-se a 04 de Abril 
último, na biblioteca do CTAT/BAI e foi pre- 
sidida pelo comandante do CTAT/BAI o Bri- 
gadeiro Ramos Lousada. 


DESPEDIDA DO ASP/MÉDICO 


Em 10 de Abril último, passou à disponibilidade o ASP/MÉD. 
Freire, que prestou serviço no CAM do CTAT/BAI. Na ocasião 
o CORIPQ. Terras Marques entrega uma simbólica oferta do 
CTAT/BAI ao ASPIMED. Freire, 

NR - Boina Verde deseja as maiores felicidades e êxitos 
profissionais. 


PROMOÇÃO A SARGENTO 
AJUDANTE PÁRA-QUEDISTA 


Realizou-se no dia 04 de Abril, biblioteca do CTAT, a cerimó- 
nia de imposição de divisas aos novos sargentos ajudantes Pára- 


-Quedistas: k 

— SAJ/PQ. João Pinto; SAJ/PQ. Seabra de Almeida e 
SAJ/PQ. Anibal Soares. 

Presidiu à cerimónia o comamdante do CTAT/BAI o Briga- 
deiro Ramos Lousada. 


CELEBRAÇÃO 
DA COMUNHÃO 
PASCAL 


Decorreu no dia 12 de Abril de 
1996, a tradicional comunhão 
pascal do CTAT/BAI 

Realizada pelo TEN/CAPL 
Benjamim, na capela da unidade, 
contou com a presença do Bri 
gadeiro Ramos Lousada Coman 
dante do CTAT e da BAI, Oficiais, 
Sargentos, Praças e Civis que 
prestam serviço no CTAT/BAI, que 
assistiram à missa Pascal 

À saída o TENICAPELÃO Ben- 
jamim distribuiu amêndoas aos 
presentes. 


ai BASEIA DES 
VISITA DO GEN. CEME DA ÁFRICA DO SUL AO CTAT/BAI 


O General CEME, da República da África do Sul, visitou o CTAT/ Ramos Lousada que expôs a organização e missão do CTAT/BAL 
BAI, no passado dia 17 de Abril, acompanhado por mais três oficiais A visita prolongou-se à ETAT, onde teve oportunidade de assistir 
da RAS e de dois oficiais do EME ao lançamento de pára-quedistas, visitar uma exposição estática de 

Prestadas as honras militares à sua chegada, seguiu-se um briefing materiais empregues no CTAT/BAI e ao Museu das Tropas Pára 
na biblioteca do CTAT, pelo Brigadeiro Comandante do CTAT/BAI -quedistas, onde foram trocadas lembranças. 


INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE TELECOMUNICAÇÕES PERMANENTE DO CTAT/BAI 


Em 16 de Maio último, foi inau: 
gurado o Centro de Telecomuni- 
cações Permanentes do Coman- 
do das Tropas Aerotransportadas 
e da Brigada Aerotransportada In- 
dependente, instalado em edifício 
remodelado e funcional, 

Na inauguração contou com a 
presença do director dos serviços 
de transmissões, o Brigadeiro João 
Geraldes e do Brigadeiro Ramos 
Lousada, Comandante do CTAT 
e da BAI, do 2.º CMDT. do CTAT) 
BAI COR/PQ. Terras Marques e 
de oficiais e sargentos da Arma 
de Transmissões 


parada do CTAT, da primeira formatura dos Militares Portugueses 
do 2.º BIAT que regressaram da Bósnia-Herzegovina. 

Depois da apresentação da parada pelo COR/PQ Terras Mar 
ques ao Comandante do CTAT e da BAI o Brigadeiro Ramos Lou 
sada, proferiu algumas palavras alusivas à missão, a todos Os pre: 
sentes, 


No dia 28 de Junho de 1996, a FAMÍLIA PÁRA: 
QUEDISTA fica MAIS RICA, pois completou-so mais um 


VI - , A” — ) - . CURSO DE PÁRAQUEDISMO MILITAR o 192º, onde ter 

Ak IA A f | minaram cerca de trend entre elos um que 
e À E a cont n por «DOUTO! 

- ( JPU 1 o. DOUTOR? Sim, de seu nome Rui António Domingues 

Cordeiro, NIM 07270482, TENIMEDIPÁRAQ., médico a 

ral de 4 estrelas, YU YOUNBO, membro | prestar serviço no CAM do CTAT/BAI, que quis Um dia por 

oral Político do Ex tencer a uma família já numerosa do «BOINAS VERDES» 


bito da visita a Po 
foi recebido pelo Ge 
(OS LOUSADA. 

a chegada ao Aeródromo de Tancos, o General YU 
a organização o missão do CTAT/BAI 
do de assistir ao lançamento de pára: 
rial empregue na BAI e o Museu das Tro- NR. - «B 
êxitos profissior 


gal que a mes: Na foto, o momento em que o N.º 1 DE CAPACETE 
9 recebe o BREVET DE PÁRA-QUEDISTA MILITAR POR- 
TUGUÊS das mãos do 2º CMDT da ETAT, TCORPQ. 


3 CTATIBAI 
s as honras militare 
YOUNBO assistiu a um “briefing” onde lhe foi expos! 
A visita prolongou-se à ETAT, onde teve a oportunid 
quedistas, visitar uma exposição « 

pas Páraquedistas 


Brigad 


INA VERDE» formula votos dos maiores 
s e bons saltos 


O TCor. Eng. Gil ladeado pelo Cor. Figueiredo, TCor. Lima Pinto e TCor. V. Santos 


JANTAR DE CONVÍVIO NA ESCOLA DE TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


No prosseguimento da política de boas relações com 
as Unidades Militares da Região que a Escola tem vindo 
a desenvolver, e iniciada com a Escola Prática de Serviço 
de Material, realizou-se no passado dia 12 de Abril um 
jantar de convívio com militares da Escola Prática de 
Engenharia. 


Na altura, 0 TCor. Eng. Gil, 2.º Comandante da EPE, 
e a comandar interinamente a Unidade, agradeceu o con- 
vite e teceu algumas considerações sobre as inúmeras 
vantagens que descortinava em manter-se este tipo de 


contactos informais e aproveitou para, medida do pos- 
sível, disponibilizar os meios técnicos o seu comando 
que podessem colaborar no aprontamento da Escola para 
a cerimónia do Dia da Unidade a realizar a 23 de Maio, 
facto que se veio a verificar. 

Este tipo de eventos que se prevê prosseguir agora 
com as Unidades da 1.º Brigada Mista Independente, tem 
resultado muito úteis não só no relacionamento mais 
amistoso entre os Comandos das Unidades mas também 
permitindo de uma maneira informal trocar experiências e 
opiniões sobre os mais variados assuntos da actualidade. 


VISITA DE TRABALHO 
DO EXM.º GENERAL COMANDANTE 
DE INSTRUÇÃO DO EXERCITO 


ENCERRAMENTO DO 191.º CURSO Em 17MAIS6, a ETAT recebeu o Exm General Cipriano Pinto 


Á = Cmat. de Instrução do Exército. A alta entidade foi recebida 

D E PA RA-QU E DISMO pelo Brig. Ramos Lousada — Cmdt. do CTAT e pelo Cor. Inf. Pq. 

Oliveira de Figueiredo - Cmt. da Escola. Após as Honras 

Realizou-se em 02MAI96, na Parada ALF/PQ Mota da Costa a Militares, efectuou-se um briefing, sobre o CTAT e a ETAT. 

Cerimónia de Encerramento do 191.º Curso de Pára-quedismo, pre- Seguiu-se a visita ao BAAT e BI, tendo o General Cipriano Pinto, 

sidida pelo Exm.º Cmdt. da ETAT — Cor. Inf. Pq. Oliveira de Figuei- fetaara contacto com a especificidade inerente à missão destes 
redo. italhões. 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 
DA PMG 03/96 


Realizou-se em O3MAI96 O 
Juramento de Bandeira da PMG 
03/96. A Cerimónia foi presidida 
pelo Exm.º Sr. Brigadeiro Ramos 
Lousada — Cmdt. do CTAT. 

Os Jovens Recrutas juraram 
perante a Bandeira Nacional, 
Entidades Militares, Familiares e 
Amigos, a sua Fidelidade à Pá- 
tria. 


VISIT; 

DO GENERAL 
YU YONGBO 
(RPC) 


A ETAT recebeu em 
28MAI96 a visita do Exm.º 
General Yu Yongbo, Comis- 
sário Político do Exército da 
RPC. A Comitiva vinha 
acompanhada pelo Exm.” 
General COFT, General 
António Albuquerque. Este 
grupo de altas individualida- 
des foi recebido pelo Exmº 
Brig. Ramos Lousada — 
Cmdt. do CTAT e pelo Exm.º 
Cor. Inf. Pq. Oliveira de Fi- 
gueiredo — Cmdt. da Escola 
de Tropas Aerotransporta- 
das. 


NOITE 

DE JUDO 
E BOXE 
PMG 03/96 


Realizou-se em 02MAI96, 
a tradicional Noite de Judo 
e Boxe da PMG 03/96. Com 
o garbo e empenho tão 
peculiar dos nossos jovens, 
esta noite veio novamente 
demonstrar que o desporto 
é uma realidade e uma ne- 
cessidade essencial na for- 
mação física e moral dos 
nossos militares. 

Estiveram presentes o 
Exm.º 2.º Cmat. do CTAT — 
Cor. Inf. Pq. Terras Marques 
e o Exmº Cmt. da ETAT — 
Cor. Inf. Pq. Oliveira de Fi- 
gueiredo. 


VISITA DO 1.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO MILITAR 


Festejando o 40.º Aniversário do 1.º Curso de Pára- Combate, Missa e a tradicional visita ao Museu das Tropas 
-quedismo, realizado em Espanha — Alcantarilha, a ETAT | Pára-quedistas, onde o Cor. Pq. Curado Leitão, em nome 
recebeu em O02JUN96, os decanos do Pára-quedismo de todos os elementos do 1.º Curso de Pára-quedismo, 
Português. À chegada, os visitantes foram recebidos pelo ofertou ao Museu, algumas lembranças alusivas ao even 
| Txm.º Cmdt. do CTAT — Brig. Ramos Lousada e pelo Exm.º to. Seguiu-se um almoço de confraternização, onde não 
2.º Cmdt. da Escola — TCor. Lima Pinto. Da visita constou faltou a boa disposição e a recordação de um tempo que 
um Briefing, Cerimónia de Homenagem aos Mortos em fez memória. 


Realizou-se na Escola de Tro- 
pas Aerotransportadas (ETAT), no 
dia 02JUN96, mais um almoço 
convívio do pessoal pára-quedista 
do curso de Espanha, 

Nele participou mais de uma 
centena de elementos, entre titula- 
res, (65) familiares e convidados. 

Após a sua chegada à unida- 
de, foi-lhes dada as boas vindas 
pelo Exm.? BRIG./PÁRAO. LOU- 
SADA Comandante do Corpo de 
Tropas Aerotransportadas, é ain- 
da pelo TCOR./PARAO. LIMA 
PINTO, 2.º Comandante da uni- 
dade, em representação do Co- 
mandante, 

Seguiu-se um briefing. versan- 
do a situação actual das Trop 


são. 

Junto ao Monumento dos Pára- 
quedistas foi colocada uma coroa 
de flores, cerimónia que muito 
sensibilizou todos os presentes, 

Pelo MAJJCAPELÃO BAPTIS: 
TA foi celebrada uma missa por in- 
tenção de todos os pára-quedistas 
já falecidos, ao que se seguiu a 
fotografia de conjunto e a visita ao 
Museu, 

No Museu foram entregues 
lembranças alusivas ao referido 
Curso, vindas de Espanha, umas 
destinadas ao Museu, outras aos 
Comandos das unidades e diver- 
sos clubes das Tropas Aerotrans- 

bem como ao Pára-Clu- 
nal «Os Boinas Verdes». 

Pelas 13H30, num dos refeitó- 
rios da unidade, teve lugar o refe- 
rido almoço, o café e o digestivo 
foi servido no Clube de Oficiais, 
onde foram também oferecidas 
lembranças a todos os participan- 
tes titulares. 

Pelas 16H30 teve lugar o brin- 
de comemorativo do 40.º aniver- 
sário da criação do Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas (BCP), 
apôs o que, se procedeu ao des- 
troçar. 


7.2 ALMOÇO CONVÍVIO DO PESSOAL PÁRA-QUEDISTA DO CURSO DE ESPANHA 


CONVÍVIO 
DE EX-PÁRA 
-QUEDISTAS 


Realizou-se no passado dia 
20 de Abril o convívio anual dos 
ex-pára-quedistas da 1.º CCP/ 
BCP-31 (Moçambique) do perio- 
do compreendido entre 1967/70, 

A amizade e a camaradagem 
criadas nesse período permane- 
cem inalteráveis e o passado 
continua a ser no presente um 
valor e uma referência viva que 
importa manter e transmitir aos 
nossos filhos. 


MISSA 
PASCAL 


Realizou-se em 26MAR 
96 a Cerimónia Pascal na 
capela da Unidade presi- 
dida pelo Capelão da 
AMSJ e concelebrada 
pelo Pároco de S. Jacinto 
— Padre Filipe e pelo 
Capelão Pinho, actual- 
mente na reserva. 

Nesta missa colabora- 
ram e assistiram numero- 
sos militares e civis. 


VISITA 
À AMSJ 


GRUPO 
DE CRIANÇAS 


Composição efectuada 
pela Ana Filipa Machado, 
uma menina que frequen- 
ta o 4.º Ano da Escola 
Primária de Campos no 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

E uma demonstração 
sentida, de uma visita 
simpática, onde as crian- 
ças viram e escutaram, 
realidades diferentes do 
seu quotidiano e tomaram 
contacto com o dia a dia 
dos militares, também 
eles jovens de corpo e 
alma. 

A carta termina de uma 
forma muito clara e sim- 
ples «...cheguei muito 


cansada, mas valeu a 
pena.». 
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REABERTURA 
DO CLUBE 
DE 
SARGENTOS 


Procedeu-se no passa- 
do dia 27MAR96 à reaber- 
tura do renovado Clube de 
Sargentos após um longo 
período de obras. Tornou- 
-Se num espaço que se 
pretende não só funcional 


* e prático como também de 
à convívio e sã camarada- 
* gem 


ENCERRAMENTO 
DO CURSO 
DE CONDUTORES 
AUTO 02/96 


Teve lugar nesta unidade 
em 10MAI96 o encerra- 
mento do CCONDAUTO 
02/96 que se iniciou em 
25MAR96 e teve a duração 
de 7 semanas. 


VISITA 

DO CENTRO 
SOCIAL 

DE TOMAR 


Realizou-se em 10Mai96 
a visita do Instituto de Acção 
Social das Forças Armadas 
— Centro Social de Tomar, 
enquadrada no âmbito de 
um passeio cultural e recre- 
ativo para a 3.º idade. Na 
foto o antigo militar mais 
idoso recebe um medalhão 
da unidade ofertado pelo 2.º 
Cmdt./AMSJ. 


INSPECÇÃO 
NO ÂMBITO 


DO TRATADO 
CFE 


Decorreu em 14MAI96 a 
inspecção de oficiais da 
República Russa no âmbito 
do Tratado CFE 


E 


Faleceu, vitima de aci- 
dente de viação, em 03/ 
06/96, o 1Cab/Pq. NIM- 
38644691, RUI MANUEL 
MOREIRA. 

Ingressou nas Tropas 
Pára-quedistas da Força 
Aérea Portuguesa em 12 
de Abril de 1992, como 
voluntário, na ex-Base 
Escola de Tropas Pára- 
quedistas, em Tancos, aí 
frequentou com aproveita- 
mento a preparação mili- 
tar geral e o Curso de 
Pára-quedismo, Possuía 
ainda o Curso de Aponta- 
dor de Morteiros 120mm, 
o de Condutor Auto de 
Transmissões e Artilharia. 

Foi promovido ao pos- 
to de 1Cab/Pq. em 12 de 
Agosto de 1994. 

Da sua folha de servi- 
ço consta um louvor. 

Nascido a 30 de No- 
vembro de 1973 na fre- 
guesia de Sortelha, con- 
celho do Sabugal, distrito 
da Guarda, o 1Cab/Pq., 
Rui Moreira consagrou os 
melhores anos da sua 
juventude às Forças Ar- 
madas Portuguesas, 
numa afirmação constan- 
te da vontade de bem 
servir. 


N.R. — À família entu- 
tada «Boina Verde» apre- 
senta as mais sentidas 
condolências. 


VISITA DA ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS 
ELEMENTOS DA AVIAÇÃO NAVAL 


A homenagem póstuma ao Almirante Piloto Aviador Carlos Cardoso de Oliveira 
foi concretizada nesta Área militar em 25MAI96 através de um preito de saudade 
efectuado pela Associação de antigos elementos da aviação naval, militares que 
estiveram sob o seu comando e teve o seu início com uma guarda de honra ao 
actual decano dos pilotos aviadores, Almirante Francisco Ferrer Caeiro (na foto) 
seguida do descerramento de uma placa alusiva áquela força 

O almoço de confraternização que se lhe seguiu, juntou cerca de 220 elementos 
entre militares, civis e familiares que aproveitaram para efectuar uma visita guiada 
às instalações desta área militar. 

O programa terminou com o descerramento na Avenida Marginal de S. Jacinto 
de uma placa toponímica com o nome do Almirante. 


=s my = 


VISITA 
DO GEN. CE 


AO 3.º BI 


Decorreu no passado dia 
31MAI96 a visita de Sua Ex.* o 
General CEME, Cerqueira Ro 
cha ao 3.º BIAT que se encon 
tra em preparação para a ope- 
ração «Joint Endeavour» na 
Área Militar de S. Jacinto. 

Aproveitando a ocasião, os 

ão social, 

s militares 

e moral in 

tendo sido 

om O «Hino dos 
cantado a ple: 
pelos Praças do 


Decorreu no período de 29 a 
AI96 uma IGE ao 3.º BIAT com a 

a do Exm.º General Faria de 

à, e do Exm.º Brigadeiro Mon 

g ctivamente Director e Sub 
director da Inspecção Geral do Exér 


